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RIO, 9
O -Jornal do Comercio»,

«O Paiz. o todos os outros
jornais clojiam o dr. Lauro
Sodró, pela sua atitude, no
cazo do Parti.

O «Paiz» acrecentu queloi o senador paraense quem
ganhou a partida; que a so-
lução quo deu no condito a-
balou o Partido Hcpubilca-
no Conservador, o qual se pode considerar sem os Esta-
dos do norte.

O coronel Bitencouvt, (jo-vernador dc Amazonas, co-
munlcouao marechal Her-
mes que o congresso local
reconheceu eleito, pnra seu
substituto, no próximo qua-trlenio, o dr. Jonatbus Pe-
d roza.

O cançonetista Manoel To-
maz de Souza desfechou
quatro tiros de revolver, no
maquinista Carlos Tu pi, em-
pregado do Loide, por cauza
de mulheres.

Foi mandado imprimir o

Íirojeto 
do deputado Dias de

Jarros,reduzindo para cinco
anos, a contar da data da lei,
o tempo necessário para que
os empregados da fazenda
fiquem vitalícios, nos respe-
ctivos cargos.

O deputado Serzedelo Cor-
rêa está restabelecido, tendo
já saldo á rua.

O Supremo Tribunal Fe-
deral negou a licença, pedi-
da pelo procurador da Kepu-
blica, no Para, Francisco
Jucá, devido á improceden-
cia dos motivos alegados.

Requereu apozentadoria o
dezembargador Kaja Gaba-
glia.

Em Porto Alegre, o termo-
metro deceu a nove graus
abaixo de zero. Em quaze
todo o Estado, a neve atinje
um metro de altura.

A parada militar.coincmo-
rativa da Independência, es-
teve'brilhante.' A's' 11 horas da manhã,
começaram a dezembareãr
ns torças de mar, estando os
arsenais repletos de curió-
zos.' Depois do desfalque bavi-
do na nossa marinha, era a
primeira vez que se assistia
a um dezembarque tão nu-
merozo de marinheiros, em
numero de 2000.

Era grande o movimento
na cidade, durante o dia.

As repartições publicas, os
navios e muitas cazas parti-
cu lares achavam-se belamen-
te embandeirados.

A's 2 li2 horas da tarde, o
prezidente da republica, a-
companhado da sua caza mi-
tar, chegava ao quartel do
1* réjimento de artilharia,
onde loi recebido pelo gene-
ral Caetano Faria e todo o
estado-maior. Ai já estava o
cavalo puro sangue, que lhe
lol oierecldo pelo preziden-
te Falliòres. Montou e se-
guiu para a quinta da Bôa
Vista, acompanhado pelo
íjrande estado-maior do èx-
preito, da sua caza militar,
todos os ajudantes e o 13 re-
jimento de cavalaria.

Recebido pelas tropas, com
as honras de comandante
emcheie,passou-lhes revista,
que demorou cerca de 50
minutos. A artilharia salvou
com 21 tiros, & sua chegada
A quinta, onde se achavam
mais de 150 mil pessoas.

O trafego dos bondes ficou
completamente interrompi-
do.

Pouco depois de termina-
da a revista, o marechal Her-
mes, vizivelmente satisleito,
seguiu para S. Crlstovam.
A' entrada da praça, erguia-
se um riquíssimo troféu.
Era incomputavel a multi-
dão.

Todo o serviço toi leito
com a máxima ordem.

O grande pavilhão, ergui-
do na praça e destinado aos
convidados, íoi invadido por
inúmeras Iamilias.- 

Qaí, o prezidente, os mi-
pistros, qs congressistas, ge-
nérais de mar e terra, os
plenipolenciarios da Ingla-
terra, França, Alemanha,
Arfentina, Chile e outras
nações e os respectivos adi-
dos militares assistiram ao
desfilar das tropas.

Depois de receber o maré-
chal Hermes e os generais
com os cumprimentos do
estilo, o 13- réjimento de ca-
vaiaria fez uma manobra de
sorpreza, qne arrancou es-
trondozos hurrahs de todas
as pessoas que cercavam o
prezidente no pavilhão, in-
Éluèlv- os diplomatas, que o
léiicitaram calórozamenle,
pelo garbee verdadeiro bri-
lho marcial das praças,í 0 povo rppehei- as tropas
he maré terra <?om vivas a-
_.araaeõ_H. . ¦
' 

O marechal Hermes reti-
• ròu-se às 4 li2 da tarde.

A's 8 1.2 da noite, ainda
as forças se recolhiam aos
"q 

general Vespazlano de
Albuquerque, ministro da
guerra, loi multo cumpri-
montado.

A' noite, realizou-se bri-
lhante mprche aax flambtaux,
sendo levados no corteio os
bustos dos vultos notável-
da independência e da re

Rio Branco, quo estava des-
lumbrantemcute iluminada.

A enorme massa popular,npiiilnulíi, prejudicou muito
as manobras das torças. O
cavalo do soldado que pro-curava dozobstrulro tranzl-
to espantou-se, atlrando-se
contra o povo. Houve protestos e confu/.ão, que mnis
aumentou, devido A (ogozl-
dado do animal, que foi so»
bro ii in automóvel.

Alguns oficiais correram
em auxilio do soldado, en-
volvido pela multidão, e um
marinheiro, do lança em
punho, avançou contra o
povo, sendo contido a custo.

Quando os populares qui-zoram invadir o campo de
S. Crlstovam, travaram con-
fHto com os guardas civis.
Estes feriram muitas pes-soas, com os casse-têles, do
que se achavam armados.

O dr. Irineu Machado fa-
lurá hoje, na câmara, contra
o acordo da politica do Pa-ra.

Telegramas da Parahlba
dizem que o bandido Auto-
nio Silvino, acompanhado
por dezenove crimlnozos, se
apossou de lodo o dinheiro
existente ua câmara do Gua-
rablra, seguindo depois pa-ra Macangutipe.

Faleceu Antônio Gonçal-
ves Iteis, sócio da firma
Zenha, Hamos & C-.

Dizem da Bahia que a dra-
ga das obras do porto, tra-
baihando próximo ao forte
de S. Murcello, encontrou,
no fundo do mar, dois gran-des canhões antigos, carre-
gados.

O baile realizado no Cate-
le, em honra ao general Bo-
ca, constituiu um verdade!-
ro sucesso, tal o esplendor
que o revestia e a que ja-mais festa alguma atinjiu a-
qui.

O palácio prezidoncial a-
prezeutava um aspecto en-
cantador, learlco, dcslum-
brunle, com as luzes numa
verdadeira orjla de cores,
desde a frente alé ao mais
recôndito parque.

Excelente a estética da de-
coração.

lin grande toldo de felpas
verde-garrafa, f ranjados.pro-
tejia a entrada principal.Toda a escadaria se achava
iluminada a copinhos mui-
tlcores, entrelaçados com
bolos ramalboles. No corri-
mão, viam-se belíssimas ro-
zas. A' entrada dos salões,
admiravam-se duas enormes
Jardineiras, ornadas de ca-
melias brancas, de mistura
com belas orquídeas e lila-
zes.

0 marechal Hermes aguar-
dava o diplomata arjentlno
ua entrada do salão, onde,
ao penetrar, foi coberto por
uma nuvem de pétalas de
roza.

Cincoenta professores to*
cavam num salão especial,
sendo os demais divididos a
côrcs. No salão mourisco,
acliuVa-se instalado o bulfel
destinado ao prezidente da
ltcpublica, ao general Koca,
uos ministros e diplomatas.
O salão de fumar era, todo
elle, uma maravilha de de-
coração.

Mais de quarenta mil Iam-
padas elétricas foram insta-
ladus, especialmente para
esso baile, que não foi só
para as altas classes sociais.
O governo franqueou o par-
que ao povo, que o encheu,
apreciando tudo, ao som de
diversas batidas de muzica.

Um cisne, todo de luz, co-
locado no parque, despertou
a admiração geral. Cada pe-
na era figurada por uma
lâmpada de muitas velas.

Tudo, enfim, era orijiua-
lissimo, tornando-se Impôs-
sivel uma descrição comple
ta.

Foi Instalada, hontem, aLiga Feminina Lauro So-
dré.

A sessão esleve dcslum-
bran te, achando se repleto o
teatro.

Esta mais ou monos as-sentada a candidatura do dr.
Enéas Martins, em substl-
ção ao dr. João Coelho, no
governo do ParA,

EXTEBlOR
LISBOA, 8

O tribunal de Braga jul-
gou mais 20 coiisplradores,
que seguiram para o Bra-
zil.

Dos restantes eoticetrlstus,
que estão na Espunha.segui-
rão 100 para essa republica.
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publica, ao longo da avenida 1'cos do ParA.

Numa reunião, efetuada na
catedral, ficou rezolvido co-
locar-se, no Bio e em outras
diocezes, os padres portu-
guezes emigrados.

A liga monárquica prove-
rã A manutenção desses sa-
cerdotes, até serem coloca-
dos.

RECIFE, 9
Nocolejio orfanolojico do

dr. Junqueira Freitas Gui-
marães, foram envenenadas
03 alunas.

O medico do estabeleci-
mento receitou, para ás me-
ninas de dez anos, o vermi-
fugo conhecido por «sêmen-
contra».

A receita foi enviada ao
hospital Pedro II, para ser
aviada. Mas, como ali não
existisse áquelle medica-
inento, pediram-no ao sr.
Alpheu Bapozo, mordomo
da Sta. Caza de MIzericor-
dia, que, também não o pos-
suindo, solicitou do sr. Ge-
rencino Mello, proprietário
da farmácia. Nobre. Este,
por engano.enviou sementes
de colchico, d. ofja què con-
tem propriedades tóxicas.

Alpheu, sem; verificar q
que recebera, remeteu ore-
médio pára o còlejiòaludi-
de, onde lo} ministrado em
cbft,

Das meninas que o toma-
ram. cincoenta morreram
horas depois e quatro ilea-
ram em estado gravisslpio
As outras- naelipraram.

A indignação popular é e-
norme, temendo-se o lincha-
mento dos culpados.

BELÉM, 9
O senador Lauro Sódré re-

cebeu.hontem.gi-ande mani-
lestação de apreço da classe
marítima, pela orientação
que deu aos negócios politl*

Não ó segredo pra ninguém,
cremo-lo, que o sr. Jozé Cana*
lejas, chefe do gabinete espa-
nhol, se equilibra no poder por
dois motivos ponderozos—a fal-
ta de quem o substitua e o a-
poio da rainha Vitoria.

Maura estatelou-se, ao ranjer
das vociferaçõis do universo. 0
sr. Weyler, capitão-jeneral da
Catalunha, mau grado os seus
fumos de carrasquote de Cuba,
indicado pra chefe do governo,
em várias eventualidades, tem
curtido péssimos bocados na
sua capitania e acha-se em des-
crédito. E um ministério de es-
pada, prevê-se, atearia a volta
ás inlentonas. Os Serranos, Pa-
vias, Lopez Dominguez, Marti-
nez Campos et reliqua passa-
ram de moda. A tumba enlai-
pou-os.

A princeza britânica, obedi-
ente ao.conselho du Eduardo
VII, fez que abjurou o proles-
tantismo. Mas a verdade salta
aos olhos dos próprios cegos:—
estendeu um dedo ao tragaba-
Ias, no combate á fradaria e ás
congregaçõis.que não andara em
cheiro de santidade, perante o
culto anglicano. Mesmo porque,
com os seus arreganhos de li-
vre-pensador, o caudilho dos
democratas dissolveria os ódios
provindosdo seuegalesco assas-
sinato de Ferrer e aguçaria os
aplauzos da Espanha culta, ad-
versa ao jugo dos ultramon-
tanos. Houve muito simplista,
no tranze. E não foram poucos
os revolucionários que acorre-
rara á armadilha o nela se es-
parrinharam, provizoriamente.

A questão ferve a bom ferver,
desde 1910. E, té hoje, o bravo
manchego não atou, nem deza-
tou. A farinhajem dos moinhos
qu.ize escurecia as retinas mais
claras. Merry dei Vai, secreta-
rio de Pio X, e, como este, en-
feudado ao jeral dos jezuitas,
conquanto castelhano, opòzem-
bargos ao enti .ato, que amsa-
ftva dejenerar em melodrama.
_ a célebre lei do cadeado li-
cou por discutir, embora a sub-
metessem ao congresso. Seria
um grande passo, com efeito,
no caminho libertador. Vijente
o fero absolutismo, Aranda, em
Madrid, Choiseul, em Pariz,
imitando Pombal, não titubia-
ram em espulsar os setarios de
Loiola. E Mendizabal, quando
se implantou o conslituciona-
lismo na Espanha, recorreu aos
metais das igreja3,desde o bron-
ze dos sinos ao ouro das custo-
dias, reduzindo-os a moeda 30-
nante, sem a menor indeniza-
ção aos quo se diziam seus pro-
prietarios. Que temeridade ha-
veria no jasto do sr. Canalejas,
ae parodiasse esses antecesso-
res'? M;is as artes de guiar os
povos mostram-se agora mais
maquiavélicas do quo na época
de Maquiavelli. Os riscos avul-
tam,— e os reis respiram em
cima de precipicios.

Depois, separadas as confis-
sois relijiozas do orçamento
espanhol, os ac.litos do Vati-
cano perderiam perto de 30.000
contos anuais (25.353:786^)400
ezatos, em moeda brazileira),
fora as fabulozas riquezas que
amontoam, nos templos e nos
mosteii'os,onde se fabricam oti-
mos licores e razoáveis zurra-
pas. As 342.694 laberuas, que
so espalham dã Andaluzia'ás
Vascongadas, sofreriam ura a-
batimento, com proveito, por-
ventura, das tristes 14,692 es-
colas primárias, número que
talvez triplicasse, num abrir e
fechar de olhos.

Pra se rever a dezorganiza-
ção dos tipos sociais, que se
rrianteeni idênticos aos de ha
séculos, com os mesmissimos
particularismos dos catorze rei-
nos da idade média, e tambom
a anarcjnia faraiiial, basta reta-
rir çjue,'lia mensujom remetida
ao sr. Canalejas, protestando
contra as sqas airaqiadas teu-
dénclas alforriadoras, figura-
vara as assinaturas daa espozas
de tres ministros, incluzive a
»la do citado Canalejas. Aderi-
ram a isso, logo, 1.714 congre-
gacõis. nsj» olistanteos concor-
ridissimos comjcic, omanclpa-
cionistas de Madrid, Barcelona,
Sarágôça, Valencia, Sevilha, Ma-
laga, Oviedo, Corunha, Aiicaii-
te, B.ilbáU, Cadiz, Granada, Vi-
go, Badajoz, Córdova, Santán-
u5., etc.

Tudo o que a pátria do Cid
tem de notável, pelo caráter e
pelo saber, se empenha, numa
campanha sem quartel, em
prol da estirpação dò formida-
Vel cancro. No jornal, em con-

feróncias, na praça pública, no
teatro, na poezla, no romance,
na cátedra—as personajens re-
prezentativas da Espanha pro-
gam a nova cruzada. Blasco
ibanez, pensador tão alto como
Perez Galdós, Odon da Buen,
Labra. Melqulades Alvarez,
Moya, Morayta, Pumpeyo Ge-
ner o tantos outros, que enp-
brecem a mentalidade espa-
nhola, no discurso que prole-
riu, em maio de 90Ü, na Socie-
dade de Jeografía da Lisboa,
manifestava-so com dezassom-
bro, ao aludir aos feitos da Uo-
nascença:—«Só depois dè.ses
gloriozos empreendimentos o
homem pôde, lejilimamente,
intitular-se o rei da criação,
por haver vencido e» dominado
toda a natureza. Pfrtdguezes
e espanhóis, a raça ibérica foi,
então, mais do que o próprio
Deus, porque, tendo este cria-
do o mundo, sa nâo inteirou de
que ele era rodondo. Pó Je um
imenso cataclismo afundar, nas
águas do oceano, esto podaço
de terra, que constituo a pe-nínsula, dando-lhe o Irájico
destino da Atlántida. Ainda as-
sim, será imorredoura a nossa
glória, o nome dos portuguezes
e espanhóis tião dezapaiecerá,
transmitido, através do espaço,
pelos seus monumentos litera-
rios, pelo idioma, que é a razão
suprema da nossa ezisténcia».

O sr. Canalejas imajina o
contrário. Como antídoto aos
sonhos em quo se embala, e
que o forçaram a desligar-se da
linjida sanha aos frades e ás
freiras, logo que rompeu o 5 de
outubro,—oferecemos-lha uma
profecia de Bonaparte. Conta-
no-la Fleury de Chaboulon, quea ouviu dos lábios do irrequi»-
to batalhador, a 31 de março
do 1815. Ei-la:—«Se eu sucum-
bir na luta que se prepara, a
Prússia far-so-á grande e for-
mará, talvez, o núcleo duma
Jarminia reconstituída. Mas
não durará muito. Subverter-
se-á, destruída pelas suas dis-
sensõis e aslicsiada pelo ele-
mento eslavo, que a absorverá,
recouduzindo-a á primitiva ori-
jem. A França reconquistará,
cedo ou tarde, com a Bóljica
franceza e as províncias limi-
trofes, os seus limites naturais
—r;s do lléno, assinalados por
Deus, como os Alpes e os Pire-
néus. A Itália unificar-se-á. A
Espanha, esbulhada das suas
colônias, totnar-se-á portugue-za. A Grécia engrandecer-se-á,
com a Macedónia e as ilha3 Jo-
nia3. Nos Balcana, luvantar-se-
ão naçõis independentes, que
serão, como a Suiça e a Ilolan-
da, pontos neutros. Na Europa
central, a Áustria cederá o lu-
gar a um vasto império húnga-
ro. A supremacia comercial ca-
berá á Rússia, estabelecida em
Constanlinopla, e á Inglaterra,
senhora da África. A França
será sempre o faual do progrea*
so, o piiz jenerozo; por honra
da humanidade, não poderá «-
clipsar-se; mas a sua influência
afirmar-se-á, sobretudo, intele-
tual o filozolicav».

O temível guerreiro mostrou-
se vidente. Muitas destas pre-
diçõis já se realizaram e algu-
mas das outras provável é que,
no correr dos tempos, so efeti-
vem. Do termo e das conse-
quéncias do litíjio ítalo-turco
dependerá o futuro. A tríplice
entente mexe-se. E, apezar da
solórcia do barão de Marschall,
a diplomacia alemã perderá a
cartada, mais uma vez.

Fran Paxeco.

0 DIA FAMILIAR

As associações
Inscreveram-se sócios, na so-

ciedade «O Futuro», os srs.
João Joaquim Barboza, Edmun-
do José Fernandes, Charles Er-
nest Clissold, Joaquim Henri-
que da Silva e Josó Ewerton de
Carvalho.

—Termina, amanhã, o pra-
zo o para o pagamento das
quotas relativas ao falecimento
de Joanna Maria da Cunha e
Luiza Francisca Ribeiro,da So-
ciedade Sta. Barbara Protetora
das Minas.

Ver para Çv.v
ü ideal sortimento dc amei-

xas que receberam Albino Cam-
lios t. C, rua coronel Colares
Moreira, n. 13. 2105-1

K azom anos:
Ilojo-A exma.

ro.
sra. d. Maria C. ("oqtiei-

—A sonliorila Vicloria Alves Ja Concelçüo
—ASíiiliorlta Tolontln" V.Alves.

A sonliorila IJn.ina Scraflnn Uma.
—o sr. Anlonio Rodrigues Pereira.
—0 sr. Tolontlno Alves.—0 ir, Josó Sérgio dos Heis.
—0 sr. Francisco SjiiIos.

0 sr. Francisco Cosia.
—0 menino Zéca, ri 1 lio do sr. José Arclier

da Silva.
—0 JOY0I11.uiz Faria.
—0 joven José de Oliveira Silva.

1'aralicns.

Goi_orclara«i-se,clvllo lelijiosaiaonlf, cm
S. Vlconto Ferrer, o sr. Ilaiiiiuiiilo Apo-
luiii-i do Abreu o a si-nhorik Amancia Am-
brotlitíl Soares. Foram paraninfos o ir. Joio
llcrlliolilino da Costa, capilão Raimundo As-
cem-o Cosia Ferreira, d. Joanna íviMg.HllD
da Cosia e d. llaimunda Clara Comes da
Costa. 0 alo rolijiozo foi celebrado |>or
sua esn. o sr. d. . raucisco, bispo desla dio-
ceze.

Os cigarros
Bamilheles são

os prediletos dos cigarros
Praça João Lisboa, n. 2,

2302-1 Elite Maranhense.

Os telégrafo
0 __:òtor geral dos telegra-

fos removeu o telegrafista José
Maria Mendonça Corlez da es-
lação desta capital para a de
Vizeu, no Estado do fará,--•^oi concedida a ajuda de
custo de 50&000 ao inspetor
João Luiz Ferro, removido des-
ta distrito para o do Piauhi.

--Por portaria de 4 do cor-
rente, foi elevada de 4j>000 para
5$000 a diária dos telegrafistas
rejionais Amadeu Aranha Se-
rejo, Cavour Rocha de Andra-
de Maciel, João Guilherme de
Abreu, filho, Egidio dè Carva-
lho e Euzebio Martins Trinta.

A VIDA RELMOZÀ
Reza-se missa, amanhã, ás 6

li2 horas da manhã, na igreja de
Sto. Antônio, por alma de Ma-
nçel Moreira Gaqdra, 7' dia do
seu falecimento.

—Também sé celebra missa
amanhã, na igreja do Carmo,

alma de José Antunes Goia-

O centenário
Das festas romemorativas da

posse de S. Luiz, pelos france-
zes, em 1612, o numero de mais
relevo foi, sem duvida, o cons-
tanto do certame das produções
maranhenses.

A' 1,30 da tarde, prezenles
as altas autoridades civis e mi-
litares, tanto federais como es-
taduais o municipais, reprezen-
tantes do comercio, da indus-
tria, dn clero, da imprensa,
etc, o governador abriu, no
salão nobre de palácio, a sessão
solene. Assuinindo-liie a prezi-
dencia, convidou a sentar-se
junto á meza os srs. D. Fran-
cisco de Paula e Silva, Domin-
gos de Castro Perdigão, dr. Jus-
to Jansen Ferreira, Josó Maria
do Lima, J. Ribeiro do Amaral,
Manoel Vieira Nina, Ricardo
Barboza e Raimundo Campos.

Fala, em primeiro lugar, o
sr. Domingos Perdigão, prezi-
dente da Sociedade Fesla do
Trabalho, a promotora da ex-
pozição. Traçou a historia da
prestante corporação, agrado-
ceu o auxilio do governo, da
intendencia e de todas as pes-
soas que contribuíram para le-
var a efeito o certame. Lasti-
mou que o povo nãocompreen-
da bem o valor moral e econo-
mico destes mostruarios e con-
cluiu por um—viva ao Mara-
nhão. Recebeu muitas palmas,
tocando as duas bandas dite-
rentes hinos.

Orou, depoÍ3, o sr. Luiz Do-
mingues, que salientou a pa:-
sajom dos írancezes por esta
parte do Brazil, referindo-se
também aos acontecimentos da
reconquista portugueza. Ter-
minou por declarar inaugura-
da a expozição, avizo enrrobo-
rado por uma salva de 21 tiros.

As bandas tocaram os hinos
maranhense, francez e brazi-
leiro, que todos os assistentes
ouviram do pé.

Abrem-se, então, as diversas
salas. O povo, em onda, preci-
pita-se. Das 2 horas da tarde ás
10 da noite, sem urn intervalo,
acorreu áquelle espaçozo reoin-
to uma enorme concorrência.

Dos artigos exibidos, os mais
apreciados foram os moveis da
marcenaria de José Maria de
Lima & Filho, na verdade lei-
tos com um superior gosto ar-
tistico; um sunluozo altar,
aprezentado pela caza Macioi-
ra, filhos & C.; as delicadas se-
ções de aquarela e prendas fe-
mininas; as magníficas redes
de S. Bento; os produtos das
farmácias de Joào Victal de
Mattos & Irmão, Caldas e Fran-
ceza; os objetos de joalharla de
Ennes & G. e Marinho; os ei-
garros da tabacaria Moraes,
cujo dono distribuiu, grátis,
1.000 carteiras de cigarros; os
trabalhos de dezenho e carto-
grafia da Escola Normal; a pi-
ramide de Bequimão, minialu-
ra, em prata; os impressos e
encadernações da tipogravura
Teixeira e da imprensa Oficial;
os artefatos dos indios, envia-
dos pelo dr. Pedro Dantas; os
exemplares do cruzamento de
gado, remetidos por d. Lucilia
Coelho de Souza e dr. Juvencio
Mattos; os minérios, as fibra"
a borracha, e os ¦-•-ero3 ag;.-_
col_._, estes mandados pelo dr.
J. J. Marques; os tecidos das
fabricas Sta. Amélia e do Anil;
quadro da fotografia Popular.

Um dos lugares em que se
juntou mais gente, mantendo-
se cheio sempre, foi o em que
se encontra a coleção Arthur
Azevedo. Ha nella, realmente,
para os entendidos e para os
profanos, reais preciozidades,
de subido custo, não só era pin-
tura como em livros. Merece
admirar-se.

Fartameute iluminados, via-
se à vontade o qae se achava
nos vários compartiraentos.
Tornou-se precizo recorrer à
gazolina, para se obter tama-
nha claridade.

—Distribuiram-se, na sessão
solene, 500 mapas do Estado,
segundo o modelo que o dr.
Justo Jansen elaborou.

—A expozição prolongar-se-á
até ao dia 1 de novembro pro-
ximo. Conservar-se-á franquea-
da ao publico, doravante, ás
quintas-feiras, das 9 da manhã
ás 5. da tarde, o aos dominges,

mente, a remessa de arligos,
desta capital o do intorior.

Foram recebidos mais os se-
guintes produtos:

D. Ariuinda Ferreira do Aze-
vedo—1 almofadflo, pintura so-
bre -òda; 1 ramo de llores arti-
ficiaL-i; 1 quadro de pintura a
fantazia.

I). Páscoa Advincula— 1 qua-
dro com as bandeiras do Esta-
do e nacional, trabalho arlisti-
co.

Estevão Ribeiro da Cruz—1
paneiro de farinha de agua, do
Bacanga.

Gonçalves, irmão & Primo—
3 vidros do assucar de._• e 2'
qualidades; 1 dito, com café
inoido.

Companhia Aliança~10 pa
cotes com algodão de diversos
município do Eslado.

Franco & Companhia—1 vi*
trino com produtos da tabaca-
ria Elite.

Alves Júnior & C—1 vidro
com arroz pilado, da fabrica S.
Joaquim.

Marcos Souza—2 caixas, com
charutos do seu fabrico.

Gaspar Teixeira & Irmãos,
Sues.—2 quadros, trabalhos ti-
pograficos e gravuras, sobre
setim, em cores, 1 álbum para
dezenho, trabalho do encarde-
nação.

Evandro Rocha—1 quadro a
cragon.

Fotografia Popular de Ab-
don Coelho—1 quadro, com di-
versas fotografias.

Ennes «ífe C.—2 porta-retratos
do ouro das minas Maracassu-
mé, no Turiassú, deste Estado,
com a necessária liga de cobre
das minas dò Grajahú.

Fabricio Diniz—1 cazal de
galiuaceos, raça andaluza, pro-
dução deste Estado,

Francisco Barboza de An-
drade—1 caixa com cal, do seu
fabrico, no rio Anil.

D. Francisca J. Alves—1 ca-
miza de cambraia, bordada a
branco; 1 guardanapo de cro-
chel, sobre seda.

SAMARITANA
Continua a grando liquidação na loja «SAMA-

itlTANA». As mercadorias serão vendidas pelo eus-
to. Ver para orôr. 2345-8

RUA DO SÓL, 13

I-rcvltitt-seo publico o com
especialidade o ilo interior do Estado', quo
são falsas AS PÍLULAS ÜO lllt. A. CAI'-
l'l'*ll, vendidas em Caixas de papelão polo
preço dc 2^,000. As verdadeiras sáo vendi-
das em caixas do metal o por preço nunca
inferior a DíODO. 21._l>—3S>

O plantão
0 plantão noturno de hoje

eslá a cargo da farmácia de Ozi-
mo Carvalho & C, ú rua de S.
João.

Ameixas
0 maior e móis completo sor-

tiinciito, recebeu e vende sem
competência de preço, a mer-
cearia Aliança, praça João Lis-
boa, n. 10. 2406-1

Na policia
Foram prezo3, hontem, João

Sacerdote de Jesus, Maximiano
Alipio de Assumpçáo, Antônio
Oliveira dos Santos e José Mel-
lo, por embriaguez e diatur-
bios, e Raimundo Araújo, por
querer ferir, com uma faca, a
mulher Albarlina Francisca de
Abreu.

—A policia terminou e reme-
teu á autoridade compotente o
inquérito conlra Raimundo
dos Santos, por crime de feri-
mentos em Arthur Martins Bec-
kman.

—Honlem, ás 8 horas da noi-
to, no Cutim do Padre, Ângelo
Petronilio da Silva feriu, cazu-
almente, com um tiro de revol-
ver, Alexandre do tal.

A bala alojou-se na omopluta
do ofendido, sendo, porém, de
nenhuma gravidade o seu es-
tado.

O ofensor foi prezo e o ofen-
dido recolhido á Sta. Caza.

—Foi recolhido á pe*itencia-
ria do Estado, vindo de S. Vi-
cento Ferrer, o reu Procopio
Octicio, ali condenado a 25 anos
e seis meza3 de prizão celular e
que aqui vem cumprir a sen-
tença.

Procopio é autor de um hor-
ripilante crime: matou a sua
irmã, arrancando, em seguida,
as carnes do rosto da vitima,
que comeu, conforme então no-
ticiamos.

—Idalia Roza Pereira deu
queixa ao delegado de poli-
cia contra o delegado de Cabe-
ceiras, Alcântara, por lhe ter
mandado dar uma dúzia d§ bo-
los.

empréstimo e
a imprensa do Rio

O sr. Luiz Domingues, pa?-
sando a provar, uo seu discur-
so do dia 2, a verdade das suas
afirmações sobre a prosperida-
de da nossa situação financei-
ra, começou assim:

«Agora mesmo, acaba o go-verno de decretar que, durante
este mez de setembro, de pre-ferencia pague o tezouro os ju-ros da divida fundada e remeta
para a França, os juros do om-
prestimo oxterno...»

E' como se dissesse:
«Agora mesmo, acaba o go-

verno de decretar a suspensão
de pagamentos a todo o funcio-
nalismo».

Nâo ha duvida que, em ma-
teria de prova sobre a nossa
prosperidade financeira, não
podíamos ser mais exijentes...

O «Correio da Manhã», dos
mesmos fatos em que se bazôa
o sr. Domingues, como sejam
as aplicações do empréstimo e
a suspensão dos pagamentos
ao funcionalismo e aos porta-dores de apólices, tira conclu-
zões inteiramente diversas. E
o engraçado é que se serve, ao
começar as suas considerações,
das mesmas palavras do sr.
Luiz Domingues.

São estas as palavras do
«Correio»:

«Agora mesmo, o Maranhão
está a braços com uma crize
tremenda. Esse Estado fez um
empréstimo de 12.000:000#000.
Por artes e coizas do seu des-
credito recebeu 6.000:000*000.
O resto ficou com os credores
para garantir o serviço da di-
vida até 1916. Mas em 1926 a
amortização ha de concluir-se
segundo clauzulas contratuais,
e so fará uma.situação anorma-
lissima: o Maranhão pagará
2/-,000:000í» pelos 6.000 que
recebeu. Ora, esse empréstimo
foi justificado pelo governo ma-
rauhense, isto é, pelo sr. Luiz
Domingues como necessário ã
construção de estradas de fer-
ro, melhoramentos de S. Luiz,
compreendidos os esgotos e ou-
trás muitas coizas com que o
grande homem pretendia im-
por-se á gratidão dos seus pa-tricios.

Pois bem: no Maranhão os
s.rviços de estabelecimento de
esgotos estão a pmalizar. A
mior parte dos trabalhadores
eslá em parede, porque não re-
eebem pagamentos. Reclamam
esses pagamentos e como re-
curso para obte-los apelam pa-
ra as reclamações da imprensa,
e essa confessa que os esgotos
não serão encotados... por fal-
ta de dinheiro. Os juros das a-
polices do Estado, relativos ao
semestre passado, até hoje ain-
da não foram pagos, e o gover-
no, para remediar esse estado
de coizts, não paga a justiça
estadual, não paga os serven-
tuarioa da instrução, e os fis-
cais da divida do Estado já não
fazem a sua cobrança ! Como
conseqüência dessa estravagan-
te dezordem financeira, já na-
quella terra se observa a anar-
quia burocrática.

Mas isso é simplesmente o
principio da grande crize queha de vir. Em pouco tempo, o
Maranhão chegará a tal graude insolvabilidade, que a União
ha de assumir perante os cre-
dores do Estado a mesma atitu-
de que manteve perante cs do
Espirito Santo. Issoé deci_ivo
como asgumenta para o que
pretende o sr. Sà Freire obter
do congresso».

uma vez que, quando o pudei-
somos receber, teríamos de o
aplicar no custeio dos juros do
empréstimo.

Ão que nos diz o sr. Domin-
gues as obras dos esgotos con-
tinuarâo, e a hipotheze que nos
parecia absurda e inaceitável ó
pi .cizamente a que se verifica.
Suspendem-se os pagamentos
para que os esgotos se con-
clúam, porque se essa suspon-
são não se desse, se os juros do
empréstimo continuassem a ser
pagos, como até aqui, com o
dinheiro do próprio empresti-
mo.de acordo com o que dizia-
mos, os esgotos não se pode-
riam concluir.

Para aplicar na construção
dos esgotos o único dinheiro
com que se poderia, ao nosso
vér, custear o empreatimo, foi
necessário que nesse custeio se
aplicassem os únicos recursos
de que, segundo dizíamos, re-
pelindo a idéa por deshumana e
inadmissível, se poderia lançar
mão para a aludida constru-
ção.

Por isso à que dissemos sa-
liado que as nossas previzões se
verificaram. Aliás, não nos ex-
primimos bem. O que dizíamos
era que o governo,para pagar o
empréstimo e concuir os esgo-
tos, para fazer uma e outra
couza teria fatalmente de re-
correr á medida extrema da
suspensão dos pagamentos.

Mas que a essa medida recor-
reria„não provimos. Pelo con-
trario, rejeitámos a hipoteze,
para verificar agora, mais uraa
vez, que não ha espectativa pes-simista,quando se trata de pre-vér idéas, rezoluções e atos do
sr. Luiz Domingues.

Certamente nós Unhamos ne-
cessidade de esgotos. Tão sen- •
sivel nos era a falta de um ser-
viço de esgotos que.para o cons-
truir, entre outros motivos, vi-
nha o congresso, desde muito,
autorizando o governo a con-
trair um empréstimo.

Em que, porém, ninguém
nunca pensou, nem podia abso-
lutamente pensar foi em nos
construir esgotos com os recur-
sos ordinários da nossa parcareceita, insuficiente que já ó
paia as nossas despezas ordina-
rias.

Construir, então, os esgotos
com esses recursos, depois de
haver contraído um empresti-
mo da ordem do nosso,construi-
los assim, por esse meio, porse haver esbanjado o produtodesse empréstimo, é couza quesó poderia passar pelo cérebro
do sr. Luiz Domingues.

0 juri
Ainda por falta de numero,

não se reuniu, hoje, o tribunal
do juri.

Procedeu-se a novo sorteio,
sendo marcada nova reunião
para a próxima quinta-feira.

Necrolojia ;
Por telelegrama, recebido da

cidade do Itapccurú-mirira, ia-
bemos ter fnleeido, na vila da
Varjeni Grand», a exma. sra. d.
Maria Thereza Bezerra de Oli-
veira, espoza do sr. coronel
José Alexandre Barbosa de Oli-
veira e sogra dos srs. coronel
Semi Nina Rodrigues e Raimun-
do Maia de Carvalho, aos quais,sentimentamos.

•A •* *
Expirou, no sábado, ás 9 ho-ras da noite, a exraa. sra. d.Clara Francisca Pereira, a cujos

parentes expressamos as nossas
condolências.

As reclamaçqes do povo
Os larápios, mais do que con-

vencidos do abaudono em quo
andamos, em matéria de policia-
mento, deram agora para tre-
quentar o bairro da Gaza dós
Educandos. A' noito, vizitam as
quintas o quintais da redondeza
e fazem, de vez em quando, lim-
peza no quo encontram, surri-
piando galinhas e outras aves
domesticas.

Kojistamos o fato apenas para
satisfazer os moradores daquol-
Ias parajens, porquanto sabemos
quo, se no centro da cidade não
ha patrulhas, para manter a or-
dem e a moral nas ruas, muito
menos haverá quem se incomode
com aB ladroeiras nos arrabal-
des.

Uvas e maçãs portuguezas
Em caixas de 30 e lõ kilos e a

retalho.
Recebeu a mercearia Aguiar.

belra7^"dia 
"doVeu 

TtdecihTe^-! das 9. da mátihãás9da noite
to. 1 —A comissão pede, nova-

Leilão
A' porta do armazém n' 1, d»

alCandega^averá leilão amanhã,
ao meio dia, em terceira praça,
de 2T lotes de mercadorias aban-
donadas aos direitos aduaneiros.

Continua, como se vò, a pro
duzir os melhores efeitos a mo
nografia do sr. Domingues.sen
do para assinalar, cora particu-
laridade aqui, o valor do tele-
grama do sr. Frederico Figuei-
ra ao «Correio da Manhã», des-
mentindo a noticia sobre a sus-
pensão de pagamentos.

Houve, apenas, um equivoco
da parte do «Correio», e deu se
quando se referiu o artigo des-
se jornal, de que transcreve-
mos o trecho acima, aos asser-
tos da imprensa sobre oa esgo-
tos.

Não se di.se que os esgotos
não seriam encetados, mas sim
que, não restando do em-
prestimo senão o produto das
obrigações ainda em poder doB
banqueiros, não se poderia
proseguir ua construção dos
mesmos.

Dizia-se isso, excluindo porinadmissível a hipoteze de queviéssemos a lançar mão paraesse fira do produto da receita
ordinari-r o que traria, como
conseqüência inevitável, a sus-
pensão dos pagamentos no te-
souro. Quanto ao produto das
obrigações aludidas, não po-

(deriamos contar com elle,

A Empreza Predial
do Norte

Correrá amanhã, à 1 hora da
tarde, no salão da Associação
Comercial, o 9' sorteio da Em-
preza Predial do Norte.

Será proporcional a 2.160 so-
cios, com os premios de uraa
caza, no valor do 5:400j000, e
dez izenções por sei* mezes.

A repartição postal
O correio expede malas, ama-

nhã, por estafeta, para Icatú,
Morros, Ponte Nova, Brejo, Bu-
riti, Sta. Quiteria e Porto da
Repartição, fechando o expedi-
ente ás 91[2 do dia; pelo tlpi-
ranga» o «Sto. Antônio», paraCaxias, e pelo «Gonçalves Dias»,
para o Mearim, ás _ horas.

A Delegacia Fiscal
Esta repartição pagou, hoje.

o 6- dia útil e não o 7-, como
por engano foi publicado.

A caixa econômica
Movimento de hontem:—-Eu-

trada de depozitoa, 1:397*000.

Partidas e chegadas
Segue, amanhã, para a vila db

Cajapió, osr. coronel José Bibei-
ro de Oliveira, escrivão da fazon-
da estadual.

-—Parji a mesma localidade, se-
guirão também amanhSos tenen-
tes Mario Leite e Valdemar Yei-
ga.
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Segunda-feira, 9 de setembro de 1912
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Rua Grande, n. 18 __

HOJE—Segunda-feira, 9 fle Setembro fle 1912—H

iiíliJLJ *»****-«iHEMf
Botelho & Comp*

rfi' -'

Uma sessão, ás 8 horas
HOJE-tO fitas 10 fitas i0 filas-HOJE

Monumental programma escolhido a capricho, salientando-se

OS DEZ FILMS DE SUCCESSO
R«aente da orchestra, maestro Igr.acio Cuulia

PROGRAMMA
i- narte-TRACOS HUMORÍSTICOS, film natural, Kineto.
2- S-THESOUROS DOS PIRATAS, confeçào dramática, B.ograph.
* nart«-U,MA DO PHAROL, scena dramática Vitagraph. ,^unii,n a-n,n.' S2rto-ÍR 

™NCOR 
DE MULHER, sublime ação dramática, grhndioso traballi.art sti

5í£-SCcom 1200 metros de extensão, divididos em trez partes. Serie de trabalhos

(CINEMA THEATRO)

àifrffl-THÂEUU ilffil k
A primeira casa de diversões em S. Luiz

J.

Caixa Postal 36 »->«- Telegrammas
-PRAÇA JOÃO LISROA-

(íOderfla*

HOJE—Segunda-ffcira, 9 dcSttembro—HOJtí

5* parte—y
6- òarte-ula afamada trágica dinimarquaza Asta N elsen.Bioscop.
7- narte-RIO ARGEMANN, film apanhado do natural, Nordisk.
8- parte-MENTIRA FATAL, emocionante drama, Ambrosio.
9- parte-INALTERAYEL AMOR, comedia dramática, yitagrapb.

10- oarte-DIAMANTE DE BRAHMA, film dramático, alta novidade

í 0 TROVADOi scena extrahida dape-
ça do «r. Antonio Gar-
cias, popularizada sob

10- parte—DIAM

Quarta-feira, 11 . v .«v.^v»,^-.^^^
" 

Francesca Bertlni oo papel de Leonor, musica própria, extrahida da opera deG, \ LRDI

Quinta-feira, 12 \ Q$ MARTYRES BA VIDA
Scenas da vida real. Commovente drama com 800 metros, divididtdoa era 2 partes e 39 quadro,

dTserie artística PATHÉ FRÈRES, tendo como protagonista a celebre dansarina Nep.erkosca.

Sempre os melhore? programmas
Todos ao S. LUIZ

PREÇOS—Entradas de !• classe

Extraordinário program ma
—DIVIDIDO EM 4 PARTES-

NA TELA 10 films ie suecesso
com 2.85") metros destacando-se o film

O Filho do Circo
P rcducç:1o do Tanhouser Company-New Rochelle— New-York

-NO PALCO-

Reiiée tIOrleans e Toskini

AMAHHÃ—Terça-feira, 10 de Setembro de 1312—AMANHA
" 

O maior suecesso chiêinãtographico !
—Extraordinário progamma—

.4 Noiva da Morte
Incomparavel maravilha de arte cinematographica!

Apresentação de grandioso film dinamarquez de grande espectaculo de maravilhosa encango

Film com 1200 metros, concatenados em 3 partes e 103 quadros

A seguir —«-**— A seguir

PBO0SAMMA

1J000 rs idem de 2"

Loló

PACOTILHA
Publicação diária

FUNDADA POK

VICTOR LOBATO

Praça João Lisiu»,.
E' o jornal de maior circula-1

(ie no EsU\do.
—Não. se aceita

para a capital.
—Contrata-se publicação

anúncios pelos raais

preços.
ASSINATURAS

PARA O INTERIOR

Por ano  20??000
« «mestre  12$<XX>
i trimestre  83000

PARA O EXTERIOR

Porano  30$000
c semestre  16*000

Numero do dia
« anterior

Os anunciantes em atrazo
nio serão satlsieltos eni no-
vas publicações, emquánto
não saldarem o seu debito

$300
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1- part
-^•NÃ TI

1-Vo a í>o
Drama ^. C. A. G. L.

2~Um caso mysierioso
Producção deTanhous?r Company. New Rochelle

3-Àventuras de um velho marcbanti
Hilariante film cômico—Pathé.

4—O amor fpaten
Importante film de sentimental enredo dramático, soberbo

trabalho da fabrica GAUMONT.

5-Teimoso em guerra
Episódio burlesco dc Milano Fi

O CANAL DO PANAMÁ
Grandiosa fita natural com 400 metros, importante trabalho americano da casa Edison.

NOTA-As importantes -fitas da casa Nordisk nos sSo fornecidas pela acreditada «saJ.

STAFFA, filial em Pernambuco.

AGORA E SEMPRE NOVIDADES!
O IüEàL sempre na ponta!

Protframinas distribuídos nos salões

Preços.-Entradas de i- classe l$0CO "em de 2- J500

R.

INTERVALL I DE

par;;.1

FEL

Ü JiL VIU i\
: S ,,,

OU
Grande drama Soei

a Enteada

100
200

DIALOGO FATAL

(O JOGO E O ÁLCOOL)
-Sabes quem sou? Um rei altivo e poderoso
Qu» a cubiça, a ambição, os males congraçan-

Quer ao mundo levar. Sou o jogo e. reinando
Dai misérias terei o siquito monstruoso.
-E eu? que pensas de mim? Sou fortt e valo-

Pretendo conquistar o mundo e. dominando
Atabsrei oiuito.o amor. tudo tindwfio.
Apenas Gorei. Sou o Álcool vigoroso.

-InUo, replica o jop> em mostras d'ilep:as
Sejamos dou; irmãos, unidos WwhttBM.
-Sejamos dois irmãos, o Álcool lhe reipon-

E d'essa data em diante o mundo avassallado
Estórce-se de dír, e, mais qo«P«lei^05v
taperam esses reis e o homem e desgraçado.

Pereira m Carvalho.

O eElixir deXogueíra», do phar-
maceutico-chimico SIL\ t-iKA,
é o depuraUvo de maior procura
e é encoutrado em todo o Bra-
zfl. A* vendo nesta cidade.

ipnfii
S. 1 iJlllul

Socicdaíle Mutua predial
Capital inicial
Capital progressivo  2.000:000*000

RUA AFFONSO PENNA, N. 2 (Sobrado)—MaranMo

9' Sorteio
10 de Setembro cie 1912

Dá, todos cs mezes, aos seus associados,uma casa de Rs
10:000^000 (Dez contoa de réis) e dispensa, também todos
os mezes, 10 associados do pagamento das mensalidades duran-
te ura anno, os quaes concorrem de graça a 12 sorteios de casas
no valor de Rs. 120:000_;000 (cento e vinte contos de réis).

Ao fim dos sorteios, o associado que não tirar uma casa de
Rs. 10:00O?000,receberá o dinheiro das mensalidades pagas.

Continuam abertas as inscripções

Joia, lo$ooo. mensalidade, 5§ooo

A Empesa não tem cobradores

ua áííonso Penna, 2—Maranhlo

_'i ia Ríd— Dividido em 2 partes
85 quadros—1,000 metros—ECLAIR.

8-Bebé joga o Jiu-Jitsiú
Hilariante film cômico pelo engraçado Abelardo

9-Madrid cidade do so
Bellissimo film natural—Pasquali. (Estréa)

iO-0 Filho do Circo
Producção da Tanhoaser Gorapany—(EstréV
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^NO PALCO-***

Renée dOrléans
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Rouquidão ? BROMIL

1 DO DR. EDUARDO FRANÇA.
adoptada na Europa. E
no hospital de marinha
Remédio sem gordura.

Preço ft A Cara efficaz da mo-
3»000 l-ll lestias da pelle, te-
Depo- UU ridas, assaduras,
sito no empingens, friei-

... -TI ras, man-
Bnral: Arotyo I I chas,tinha.
Freitas & Ç. Il|sarda, bro-
Riu de Janeiro "* 

toejaj g0.
nor

A'vendaemtoda il 1 rhéas
parte

pobre sapateiro cortou a sua
obra, com 3 intenção de levau-
tar-se cedo no dia seguinte;
mais isto nâo foi mais necessa-
rio porque logo que elle se le-
vantou, pela manhã, os pares
de sapatos jâ estavam prontas.
Os compradores vieram corno
na véspera, e p3garam tão bem
que o sapateiro pôde comprar
couro para mais quatro outros
pares.

A mesma coiza aconteceu.
0 sapateiro cortou à noite o
couro e encontrou os sapatos
todos prontos no dia seguinte
cedo, como na véspera. E sem-

0 bom homem aprovou mui-
to esta idéa; assim, uma noite,
quando tudo ficou pronto, ei-
les colocaram as vestimentas
sobre a meza. em vez do couro,
que tinham o habito de cortar;
e esconderam-se par?, ver o qu?
faziam os pequenos anõe-s.

Eia meia noite, quando elles
chegaram para começar a tra-
baibar, como da costume; des-
ta vez, porém, viram as vestes
que lhes eram destinadas, pa-
raram e jogaram tora as ferra-
mentas do trabalho. Depois,
vestiram-se muito contentes, e
puzeram-se a andar, a dar pu-

A applaudida soprano dos theatros parisiense;
i 3 — O Barbeiro dc Scvilha
14-0 FAUSTO

BREVEMENTE—ESTRÉA notável dos duettistas e balari-
nos Internacionaes

Black And White
(Branco e preto)—Retined Song and Dance
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|^DR.Â.CAPPERg|jCantora contralto do Theatro Olympia, de Pari»
-Cbansou Napolitaine 12—Cnroline

rStiLAMIA
t\ PLHFÜMt Ti.
¦S.'-; LUBIN

PARIS-

PELO MAR

pre assim: tudo que elle cortara ;j05) a saltar o raais alegremen
á noite eslava sempre feito ca
manhã seguinte, tão bem que
o sapateiro melhorou muito de
sorte e ficou quaze rico. Uma

sempre em

etc.
Tel-o
mão.

Paro syphiles —ANTIGAL

0 sapateiro a oa
dois anões

tarde, nas prcximidades do Na-
tal, o sapateiro quando acaba-
vs de cortar mais ama obra,
sentou-se a um c-".nto do fogão
e di^-se àsua mulher:

cE si ficássemos acordados
est3 noite, paia ver quem é que
nos ajuda assim 1»

Esta idéa agradou muito á
mulher: então os dois deixaram
uma veia aceza e esconderam-
se num canto do quarto, atraz
de uma cortina, para ver o que
ia acontecer.

Quando den meia noite, sis
que doÍ3 gênios entraram. Sen-
taram-se á banca do sapateiro,
tomaram todas peças que esta-
vam cortadas e começaram a

te possivel, e sempre dansan-
do. chegaram até â porta e fo-
ram embora.

E o sapateiro e lua mulher
não os tornaram a ver mais;
mas foram sempre muito feli-
zes, pois tinham faito um bem
e pagaram uma divida de gra-
tidão. E os deis anõí=, que
etam dois príncipes encanta-
dos, vit-ram mais tarde a r.azar
com duas filhas que o sapateiro
tinha educado nu;.rJ colejio.

Vejam lá corno é bom fazer
um ato de caridade e de grati-
dão.

Devem entrar:

dustins, de Lisboa, a 10.
«Serjipes, do sul, ali.
«Alagoas», do norte, a 12.
• Maranhão*, do norte, a 15.
tOlinda», do sul, a 16.
íGuahyba;, de Lisboa, a 20.
«Dominic», de New-Tork.

via Pará e Ceará, a 20.
Devem sair:

«Brazilí.para o Pindaré, a 9,
ás 10 boras da noite.

«Stj. Antonio», p\ra Caxias
e escala, a 10. á meia noite.

S. José*, para o Engenho

«G. Diasn, para o Mearim, a
10, ás 11 horas da noite.

tlpirangas, para Caxias e es-
cala, a 10, á meia noite.

«Cabralí, para a Amarração,
a 14, ao meio dia.

sMearim», para Pedreiras e
escalas, a 15, á meia noite.
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vizitar «de uma certa fôrmas a
«certos» homens do lugar.

O major Goiabeira tem rece-
bido, no nosso meio, as mais
significativas provas de apre o.
No dia 21 do corrente, foi lhe
oferecido, por trez notahilida-
des da terra, um almoço intimo
de cincoenta talheres. Precon-
ceitos politicos não tiveram ali
entrada. O ato, que correu ex-
pandido e tranqüilo, foi prezi-
dido pela mais eloqüente prova
de união, paz e liberdade. Ocu-
param os topos da meza o ilus-
tre hospede e o conego Carvi-
lio Luzo. Parsondas de Carva-
lhe,em eloqüente discurso.sau-
dou o nobre oficial e o governo
do Estado e congratulou-se com
a sociedade carolinense. 0 co-
lif-go Luzo brindou o distinto
manifestado e o integroJuiz de
Direito da cornai ca, destancan-
do, em brilhante peroração os
dotes morais e inteletuais do
homem e a sensatez e retidão
do Juiz. Goiabeira e o Juiz de
Direito agradeceram, comovi-
dos.

llontem, por outro grupo de
manifestantes,foi-lhe oferecido
um profuzo chá, no qual, ain-
da desla vez, foi abandonada a
còr politica. A este compareceu
o belo sexo. 0 professor Odolfo
Medeiros,em rutilante discurso,
brindou o distinto hospede e o
governo do Estado. O major
João de Mello Azevedo e pro-
fessor Justino Medeiros,em bre-
ve alocução, brindaram ao ma-
nifestado.

O major Goiabeira, como-
vido, agradeceu essa prova de
estima e consideração. 0 ci-
rurjião dentista dr. João Ro-
drigues brindou a mulher, na
pessoa das manifestantes que
ali se achavam.

Alferes G-raciliano— Este sim-
patico oficial, comandante do
destacamento em comissão nes-
ta cidade, já se acha em cou-
valecença, mas o seu estado da
abatimento ainda exije toda
precaução.

Boa-Viila—iO Estado de
Goiaz»,que se publica na capi-
tal de Goiaz, dá noticia de ter
sido nomeado chefe de polícia,
era comissão, na comarca de
Boa-Vista do Tocantins, o dr.
Bartholomeu Teixeira Palha,
Juiz de Direito em Porto Na-
cional do mesmo Estado.—27—
7—1912.—(Do eorreípontíeíiíe).

Al. -Rua íõ ií

Tosse BROMIL

SALSA HOLLANDA
Salsa Hollanda cura impure-

zas do sangue, salsa Hollanda
cura moléstias da pelle, salsa
Hollanda cura darthros e eeze-
mas, salsa Hollanda cura empin-
gens e feridas, salsa Hollanda
cura syphilis e todas as suas
conseqüências, salsa Hollanda e

Foi be tim 26

Era ama vez nm sapateiro,
qne, sem saber porque, ficou ,„... ^_„„„. „ _......,..._... _
tão pobre que por fira eô lhe. trabalhar, cora dedinhos ajeis,
restava no mundo um pouco \qUe a|jnbavam tão depressa,_. . ..._.- 

qUe 0 sapateiro ficou muito sd-
mirado e não tirou os olhos de
cima delles.

Os gênios trabalharam sem
parar, até que toda a obra ii-
cou pronta. Ainda tra noite fa-
chada, e então .elles fujiran. o
dezapareceram.num abrir e fe-
char de olhos. No dia seguinte.

de couro, que dava para fazer
nm nnico par de sapatos. Mais
nada.

No dia seguinte pela manha,
depois de ter feito a sua oração
ja o sapateiro dar começo ao
trabalho, quando encontrou os
sapatos completamente feitos
sobre a meza

9 ite agosto de 1912

0 Fantasma de Tornon

Centrai com escala pelo Barro . o unicô remédio que cura, em
Vermelho, a 10, ás 10 da noiie. ibouco tempo, o rheumatismo

OS MUNICÍPIOS
CAROLINA

Ha poucos dias deu-nos Par-
sondas de Carvalho uma segun-
da conferência, que teve por-
tema aA Evolução do Homem».

O auditório foi crecidissimo.
A praça 2S de julho serviu de
platéa á brilhante cena, e o
conferencista falava do portão
principal da câmara; partindo
do homem primitivo chegou
aos nossos dias, citando, com
precizão, épocas, datas, e fat03,
03 mais celebres. Aplauzos ca-
torozos choviam-lhe ás lufadas,
e ao terminar o orador foi cum-
primentado enluziasticameute.

Mães, mandae à Pharmacia
comprar a Lombrigueira, quetão infallivel é para a expul-
são das grandes quantidades de
vermes.

Para Syphilis — ANTIGAL

zes por dia, a vizitavam; e, in- elle dansasse uma vais»; e dan-
variavelmente, a madrasta lhes savamos tão bem que um cir-
dirilia esta pergunta: j culo se formou em torno de

-Ha novos hospedes nos...
Quando, aos sábados, era pu- | Mercedes, que tinha a respei-

blicada a lUa dos vilejiaturistas to de patriotismo idéas nítidas

Hospede—Acha-se entre nós
o cperozo oficial major Rego
Goiabeira, que veio, segundo
nos disseram, protejer a cida-
de contra as investidas de Ozo-
rio Sarmento Paiva, filho de
Pedro Maquiuista, já falecido,
conforme telegrama expedido,
segundo consta, desta cidade a
eile Goiabeira.

Ozorio, depois de arrancar
um prezo das mão3 da policia,
1'ujiu para Boa-Vista; lá quiz
issassinar o padre João Lima,
que escapou milagrozameDte,
recebendo apenas um leve fe-
rimento. Em seguida, entrou
para o interior da comarca e
por lá anda cometendo roubos
e violências, e declara, sem ro-
deios, pretender vir á Carolina

32—Os vi.ihos ou preparadosalcoholicos que se annunciaiu
como feitos de figado de baca-
lhau, não conteem nem uma
gotta de óleo, em nenhum dos
casos se devem tomar em logar
da "Emulsão de Scott" qué éo
único preparado de óleo puro
de fígado de bacalhau, que os
médicos receitam, Attesto ter
empregado a 'Emulsão de Scott*
sempre com grande resultado
em casos de lymphatismo e
escrofulose.

Dr. G. Maimbra.
Rio de Janeiro.

—POK—
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. dos diferentes hoteis.a cunhada
J do Conde Hercules, com vivo

interesse, a percorria. Que nome
procurava ella nessas colunas ?

Nos últimos seis dias, porém,
Encarnacion mantinha rigoruzo
mutismo.

O bom homem ficou tão ad-: peia manhã, a mulher diss-.- ao
mirado que não sabia o que fa
zere o que dizer; pegou logo
iiob • sapatos, examinando bem,
não descobrindo nellea um uni-
«o. defeito:-estavam tão bem

Desde que chegara a Biarrilz>
a marqueza fiel aos seus hábitos
dc extremada austeridade, vivia
reduza. Recuzando terminante-

. , mente os convites dos enteados,esses homenzinnos qUelhe clojiavam a beleza da
anões qne nos fizeram ricos, praia arenoza, e o encanto dos
Não acha3 que nos devemos , arredores da aprazível localida-
mostrar reconhecidos 1 Faz ta n- • de, encerrava-se no seu quarto,

marido:
«Foram

e intransigentes, não compreen-
dia que a viuva do saudozo Al-
fredo se vangloriasse de haver
valsado com um inimigo do seu
paiz.

A propozito da gracioza en-
! leada de Encarnacion, diremos

¦:.¦;•

lWÊÊÊmWW$
feitos que eram uma verdadei- j ia pena ve-los correr assim.nús, I onde só penetrava, além de Mer
M nhrn nrima .. um nnrta onhrp n rnrnn rara ns cedes e Roberto, a velha criad;ra obra prima. I sem nada sobre o corpo para os

Nesse mesmo dia, entrou na'aquecer, não é? Ss en fizesse
loja om freguez, viu ps sapatos J para cada um uma jaqueta, uni
e gostou tanto delles que pa- colete e um calção, elles ha-
gou de boa vontade, muita mais! viam de ficar bem contentes...
do qne elles valiam, e assim, o[ j? 0u não ?«

criada
Rosilia, que lhe servia as refei-
ções. No hotel, a viuva só era
entrevista aos domingos,qua ndo,
envolta em pezados véos, ia as-
sistir á primeira missa.

O Marquez e a irmã, duas ve-

Roberto e a irmã procuravam 
'¦ 
que em Biarritz muitos eram os

esquecer a impressão peuoza seus admiradores. Acrecentare-
que essas vizitas lhes cauzavauí, mos que simbolizariam a torre
e no turbilhão mundano se dis- de Babel, em tao diferentes hu-
traiam quanto lhes era possivel. 

'¦ guas elles se pederiam exprimir,
Justina, a dama de companhia se, na conversação habitual, nao
de Mercedes, achava-se no seu se servissem do idioma que se
elemento em Biarritz, onde ella diz universal e e de fato o mais
evocava agradáveis recordações . falado na Europa,
da moçidade; essa pitoresca vi-! Citemos os admiradores de
lejiatura lembravi-lhe Alfredo,' Mercedes: um americano (vinte
um de seus maridos, o qual, di- j anos de idade), filho de um mi-
zia ella, era bem acolhido na I lionario, o Sr. Prickson, conhe-
corte imperial. 1 cido sob a denominação, de trei

—Afirmavam todos, nessa épo- j[do aço». Era tímido e enrubecía
ca, contava Justina, que o meu J facilmente. As pessoas de" suas
rosto linha linhas puras e finas, j relações davam a Guilherme
Birmark, vizitando um dia o;Prickson o home de Wille. Ou-
Imperador, pediu-me que com tro admirador da irmã de Ro-

berto era o Conde SaWador de
Santa I.ucia, um Hespanhol,
moreno, de espesso bigode ne-
gro, mais rico de antepassados
ilustres do que de moedas de
ouro. Sem levarmos em conta
dous rapazes da província, tal-
vez nobres, porém pouco atra-
entes, não esqueceremos o prin-
cipe Korbisko, um polaco, que
tocava piano cod extraordina-
ria maestria, m»s cuja vida en
cerrava fazes de duvidoza lim-
pidez.

A esse conjunto cosmopolita
se juntavam familias de Pariz,
de Bordéos e de Pau, que fre-
quentavam Biarritz, durante a
estação dos banhos, na espe-
rança de que o acazo lhes pro-
porcionasse ás filhas um caza-
mento vantajozo.

-Roberto, embora se distraísse
na sua vilejiatura, sentia-se um
pouco faligado, tantas eram as
festas, tantos os passeios. E na-
quelle dia, instalado no terraço
do hotel, elle repouzava, con

500.000 vidr xs annualmen
te são exportados para o Norte,
do grande rei dos depurativos
do sangue, o «Elixir de Noguei
ra" do pharmaceutico chimico
SILVEIRA.

A' esquerds, o rochedo da
Virjem se distinguia no mar, á
semelhança de uma proa de
navio.

E Roberto fecoava agora os
olhos, vencido por um vago
torpor, quando alguém lhe to-
cou no hombro. Voltando-se
rapidamente, o sobrinho do
Conde de Tornon vio o Barão
Escalfidor. Um sorrizo irônico
deixava ver os dentes largos e
agudos do exlranjeiro.

—Estou certo de que não con-
tava ter a satisfação de me en-
contrar aqui. Ha oito dias não
era minha intenção vizitar Biar-
ritiz, porquanto estava em Di-
nard... á sua espera. Deborah,
devo dizer, não sorria; o seu
máo humor era indescritível;
nor isso, dispenso-me de o des-
crever. Todos os dias consulta-
va a lista dos viajantes, á pro-
cura de um nome, que não lia

Fazia-me pena. Convinunca
dei-a a passear de automóvel na
Bretanha; aceitou o convite, mas

templando as ondas glaucas que! não se distraiu. Voltámos a Di-
lambiam a areia dourada,ajitan-' nard, onde, naturalmente, nin-
do a branca cabeleira de es- guem nos deu noticias do Mar-
puma. ' quez de Tornon, Rezolvi, então,

m

escrever a um amigo, qu» m*
informou: o elegante pariziense
(soubemos,com justificável, sor-
preza) estava em Biarritz. Asin-
formações eram completas, por;
quanto ,o próprio: hotel nos foi
indicado. Partimos sem demora
e aqui estamos, sendo os nossos
apozentos situados na proximi-
dade dos seus.

E, ditas essas palavras, o ban-
queiro, vizivelmente, satisfeito,
sentou-se.

Friamente Roberto respondeu:
—Minha mãi e minha irmã

passavam mal; -o medico .reco-
mendou-lhes esta praia de bar
nhos. Eis porque renunciámos a
idéa de uma vilejiatura1'em Di-
nard;: ;¦¦'• -ll l 1!
¦ I Escalfador sorriu.

—A-Marqueza não vai bem ?
Sinto muito. Comtudo,' se essa
desculpa fosse suficiente, pare-
ce-me que=o Marqnez nos pode-
ria ter avizado. 'Não Unhamos
preferencia quanto i -localidade
em que devíamos passar estes
tnszes quentes: sem'sacrifício,
teríamos deixado a Bretanha,

• •¦» / '..1 11 'i ¦ .¦ ¦ siVy r.*si' 
'¦'
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Doença do» Intestinos
Tinha perdido a vontade

do viver
Ocpois dc 14 mezes de sollícr

dos intestinos, sem poder comer
ou beber qualquer alimento que
não fosse obrigado a evacuar
immediatamente, com colicas
horríveis, desanimei de curar-
me e mesmo não tinha vontade
de viver. Estimulado, poróm, pe-lo amor da familia, lançava mão
dos remédios que mo aconselha-
vam, c foi assim que comecei a
usar as "PÍLULAS ANTIDYSPE-
PTICAS DE HEINZELMANN",
com as quaes o em pouco tempo
llquei completamente bora, c re-
cobrei a rainha felicidade.

Certo dos maravilhosos cIFcitos
curativos das "PÍLULAS ANTI-
DYSPEPTICAS DE O. HEINZEL-
MANN", nas doenças dosintcsli-
nos, cumpro um dover rccoin-
niendando o uso desse remédio.

Ernesto A. de Barros.
(Fazendeiro em Sant' Anua)
Firma reconhecida.

OBSEBVACÃO ÚTIL: As ver-
(ladeiras Pilulas antidyspcplicas
do Dr. Oscar Hcinzclmann tora
os vidros embrulhados cm «Ho-
tulos Encarnados»; sobre os
«Rótulos» vae impressa a «mar-
ca registrada, composta de
«Trez Cobras Entrelaçadas»,
formando o monogramma—0.

Todas as Pilulas antidispepti-
cas do Dr. Oscar Ileinzelmann,
que não apresentarem esles sig-
nacs, devem ser recusadascorao
falsificadas.

Vende-se em todas as Droga-
rias e Pharmacias—Agentes gc-
raes SILVA GOMES & C.-Kio
de Janeiro.—Agente no Ma-
runhfio: Pliarmacia Chico.

Em todas as casas de negocio d*
campanha do Brazil é encontra-
do o «Elixir de Nogueira»do phar-
maceutico-chimico SILVEIRA.

sultado è que com esse vidro a-
penas acho-me radicalmente cu-
rado. Autoriso a V. E. dispor
destas linhas pura o que vos for
proveitoso

Amig. Obr. ;l/ifom'o Outriiiho
Pinto

Cidade de Santo Amaro, 28 de
Maio de 1011.

Vendo-se em todas as dro
fltu-Ins e pharmacias.

LOMBRIGAS são facilmente
expelidas com os comprimidos
Vieira, que não são repugnantes
como os oleos o dispensam os
purgantes.
Asthma ? BROMIL?

Vinho Creosotado do pharma
ecutico João da Silva Silveira
combate fraqueza geral.

«O homem, diz a Biblia, não
é mais que pó»; mas, que se
compõe esse pó ?

Um sábio declara, no «Royal
Magazine, quo elle é formado
pelos mesmos elementos que
compõem o ovo da galinha, e
quo mil ovos, na opinião do
químico, eqüivalem exatamen-
te a um homem de estatura me-
diana.

Ha, em cada uin de nós, bas-
tante oxijenio, hidrojenio e
ácido carbônico para encher
um globo, que seria capaz do
elevar-se ao ar, ou para ilumi-
nar, durante uma noite, uma
rua de quinhentos metros, pois
o «mais obssuro» de noa outros
encerra, som duvida alguma,
mais de 19 francos de, gaz de
iluminação.

Com o carbono contido em
nosso corpo e reduzido a gra-
vetos, se fabricariam 65 gro-
zas, ou melhor, 780 dezenas de
lápis.

O colaborador do «Royal Ma-
gazine» pssegura que um de
seus amigos, amputado de um
membro, «não escrevia, depois
da operação, senão com sua an-
iga perna».

Do ferro com que se colore
nosso sangue se formariam sete
cràyos de ferradura.

Nos possuímos 600 gramas
de fósforos, quantidade sufici-
ente para impregnar 820.000 pa-
vios e para envenenar quinhen-
tos homens, mais seis quilos
de matérias gordurozas, com as
quais se fariam excelentes
velas.

Finalmente, o aal de cozinha,
que nos dá a sabedoria, enche-
ria 20 colheres de café...

Somos, pois, pó, e iBto nos
faz modestos; mas este pó não
é tão desprezível.

Ha no peor borracho ou no
mais perverso réptil «um diri-
jivel», «bicos Auer», «pavios»,
«lápis» e «velas».

Vale, pois, o homem bastan-
te mais do que geralmente se
ponsa.

Jogo do bixo
Desgraça do lar !...

E' proferivel fumar os ci-
garros Ramilhetei, ou os cha-
rutos de Poock como taes: Co-
merciaes, Apurinans, e outros
com fumo Havana, do quo
gastar tempo e dinheiro com
tão perverso jogo. 2424

ELITE MARANHENSE,
Praça João Lisboa, n. 2.

Declaração
Eu abaixo assignado, quo

uzava o nome de João Trindade
de Castro Guimarães, declaro,
para os fins do direito, que des-
de 2 do novembro de 1911, pas-
sei a usar o nomo de Joáo Trin-
dade da Costa Guimarães, com
que assigno o prosente.

Maranhão, 7 do setembro de
1912 2412—1
João Trindade da Costa Gui-

marães.

ico
Leovegildo Euzebio dos San-

tos.declara que acabou cm 27 do
mez findo com a sociedade que
mantinha com o sr. Alfredo de
Carvalho Torres, na llarbearia a
rua Grande n. 31, sob a firma
Torres & Santos, sahindo o ulti-
mo embolsado de seu capital e
lucros, e livre de qualquer res-
bonsabilidadc, continuando ú
flyi-ar o mesmo negocio sob sua
firma individual. 2304—2

Maranhão, 5 dc Setembro de
9121.

Leovegildo Euzebio dos Saídos,

Óculos e lunetas
Lunetas e óculos

As maiores novidades nestes
artigos para vista cansada para
miopio e com vidros sem gra-
duação (vidraças) em cores: a
zu, verde, amarello fumaça e
branco. Vidros vulsoa e borra-
cha etc. etc. Tudo se vende ba-
rato a dinheiro na LOJA MARI-
POSA. 2217

«tílixir de Nogueira do phar
maceutico SILVEIRA, cura mo
lestias syphiliticas, ozenas (cor
rimento nasal), pústulas Syphi
iticas.

Coqueluche ? BROMIL

Em Praga, capital da Bohe-
raia, deu-se um cazo singular.

O diretor de um grande ban-
co explicava a uma comissão
de]reprezentantes de outras ca-
zas comerciais os segredos de
construção da porta da caza
forte'. Nesse empenho fechou a
dita porta na ocazião em que
nejle haviam entrado dois em-
pregados do banco. De repente
veriflceu-se não ser possível a
abertura da portà,por nao fun-
cionár bem a respectiva fecha-
dura.

Não houve remedto senão te-
legrafar-se ao mesmo banco em
Berlim, pedindo a remessa de
pessoal habilitado a proceder a
abertura da porta.

Emquanto não se realizar es-
sa operação, foram ministrados
aos dois prizioneiros alguns
alimentos líquidos pelas aber-
turas destinadas a ventilação,
as quais tiveram de ser um
pouco alargadas.

ANTIGAL
Altestações

Os testemunhos que temos re-
cebido quer de distinetos clini-
cos, quer de pessoas curadas,
são demasiado numerosos, para
que possamos aqui iqcluil-osto-
dos. Publicamos alguns:

Rheumatismo de. 2 annos
Ò sr. Capitão Antônio Outri-

nho Pinto, negociante estabele.
Cido na cidade de Santo Amar0)
Estado da Bahia, diz:

íllm. Sr. Dr. Machado.
Affectuosas e effusivas saúda-

• çõesr 
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A bem dahumanidadesoffredo-
ra venho'declarar o que segue:
..: Ha cerca de 2 annos que soifria
de rheumatismo e depois me ap-
pareceu pequena' í manifestação
syphilitica, então, lendo os an-
núncios das extraordinárias cu-
ras produzidas pelo ANTIGAL,
comprei um frasco e usei, o re-

Sociedade Funerária (»
de Janeiro

Msria dos R. Nascimento
Manoel A. da C. Costa
Ágoslinha M. Silveira da Con-

ceição
Convido os srs.socios a virem

entrar com as quotas relativas
aos fallecimentos a cima, don •
tro do prazo de dez dias, que
terminará em 11 do corrente,
Os recibos estão em a rua de
Francisco Marques Rodrigues,
n-130.

Maranhão, 2 de Setembro de
191 ü. 2350-3

O Thezoureiro,
Regiho de Assis Leal.

Sociedade Funerária Li-
' mitada dos Martírios
Maria Victoria Cardozo
Manoel Francisco de Castro

Tendo fallecido estes nossos
consocios, convido aos srs. so-
cios sobreviventes a virom pa-
gar a quota de 2*000 réis, re-
lativa aos mesmos fallecimen-
tos, no prazo improrogavel de
20 dias, o qual terminará em
15 do Setembro vindouro.

Chamo a attenção dos srs.
socios para o art. 14 e seus
8 § § 1-, 2- í 3- dos nossos es-
tatutos, reorganisados pela re-
solução da assembiéa geral de
12 de Abril do corrente anno,
que regulam a cobrança das
quotas e seus fins.' A sociedade não tem cobra-
dor, por isso que augmenlou o
prazo para 20 dias, (que era de
12 dias) afim dos socios se qui-
tarem.findo os quaes serão eli-
minados.1 Previno que os recibos estão
ã disposição dos srs. socios, na
buitanda dos srs. Nina, Mo-
niz & C, á rua de Santo An-
tonio, n. 39, canto da rua da
Cruz. 2270-4

Maranhão, 26 de Agosto de
[1912.

A. Carvalho,
Thezoureiro.

Sociedade de Pecúlio
(dos Velhos)

Saluslinna Gomes da Conceição
Raimunda Sunches Coqueiro

Tendo fallecido estaa nossas
consocias, convido de todos os
socios sobreviventes a virem
pagar (sem multa) a quota du
4j>000, relativa a estes faleci-
mentos.no praso improgavoldo
12 dias, quo terminará em 13
do corrente.

Previno quo os recibos es-
tão na loja Sul Americano,
a rua do Sol fronteiro no
Theatro.

Maranhão, 2 de setembro de
1912.

Antonio Couto Lobão,
2355—4 Tliosouroiro.
Q8imgmiE$B&£mSEB®Ml&BS>
Josó Antunes Goiabeira

Vicente Olímpio do Rego
Goiabeira, tendo de mandar ce-
lebrar uma missa, na igreja do
Carmo no dia 10 do corrente,
ás6 1|2 horas da manhã, seti-
mo dia do fallecimento do seu
sobrinho José Antunes Goia-
boira, ocorrido no dia 2, na ci-
dado do Grajahíi, convida as
pessoas de sua amizade e pa-rentes do fallecido, amigos,
companheiros e pessoas da ami-
zade de seu irmão major Rai-
inundo Ângelo do Rego Goia-
beira, actualmento no Grajahú,
para assistirem esse acto de ca-
ridade, polo que se confessa
desde já agradocido. 2417—1

A familia de Manoel Moreira
Gandra, convida a todos sous
parentes e amigo3 para assisti-
rem a missa qne manda rezar,
na igreja de Sto. Antonio, ás
61|2 lioras da mr.nhã, de 10 do
corrente, 7- dia do aeu falleci-
mento. 2408-1

Geminiano Paulo Fer-
nandes

Josephina Adelaide Fernan-
des, José Mariano Fernandes e
familia, Raimunda Bsnedicta
Fornandes, Emilia de Jesus
Fernandes, major Cyrillo Bar-
nardino Fernandes o familia
(ausente), Bartino José Du-
rand e filha, Ignez llussa Fer-
nandes e filhos, Edmundo Fer-
nandes, tenente Luiz Gonzaga
Fornandes (áuèente), aspirante
Manoel Cândido Fernandes, dr.
AWaro Durand e filha,Cassiano
Durand e familia, Paulo Du-
rand e familia, Francisco Fn-
riati e familia e Ignacio Jau-
sen Ferreira e familia, agrade-
cem a todas ks pessoas que os
visitaram e acompanharam ató
a sua ultima morada o corpo
do seu marido, irmão, cunhado
e tio Geminiano Paulo Fer-
nandes, e convidão os amigos
do fallecido e os seus, para as-
sistirem a missa que, em in-
tenção de sua alma, será ceie-
brada na igreja da Conceição,
ás 7 horas da manhã do dia
11 do corrente (quarta-feira)
agradecendo penhorados por
mais esse acto do caridade
christã. 2422—2
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Caderneta perdida
Severa Martinha dc Jesus,

tendo perdido a caderneta da
Caixa Econômica n. 10.553, de
seu lilho menor Raimundo Oc-
tavio de Jesus, junior, pede a
quem a tiver encontrado, o fa-
vor de cntrcga-la na caza n.
09, á rua dos Allbgados. 230G-2

Maranhão, 27 dp Agosto 1912
=3fc=

João Baptista de
Moraes Rogo Junior o aua fa-
milia comunicam áa pessoas do
aua amizade, quo mudaram sua
rezidencia, da rua do Pespon-
tão, n. 29 A, para a Avenida
Silva Maia, n. 113. 2418-2
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Edital n. 88
Terceira praça

Pela Inspectoria desta Alfan-
dega faço publico que, á porta
do armazém o- 2 desta reparti-
ção, se arrematarão em tercei-
ra praça, no 11 do corrente, no
estado em quo s>i acharem, aa
mercadorias contidas nos vo-
lumes abaixo declaradas:

Lote n. I
A C& C. Uma sacca n. 23,

contendo quarenta e oito kilos,
pezo bruto, de cominho.

Lote n. 2
A C & C. Uma sacca, n. 24,

contendo sessenta e cinco kilos,
peso liquido de pimenta negra.

Alfândega do Maranhão, ti de
setembro de 1912.
2413-2 O chefe,

Alfredo Nieolau dos Santos-.
$•=5 ¦

Duzentos e sessenta e sete I tondo vinte pares
metros do tecido de algodão es- de couro, de mais
tampado, imprensado (gaulre) 

'**: "

Concorrência

As maiores novidades em cin
tos dc couro, para senhoras e'dará meninas, despachou a
[Loja: Mariposa. 5204-2
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Premiada.com medalha dc oiro
na Exposição do Rio do Janeiro
Ide 1908.1 Depois de 20 annos de repe-
.tidas experiências o de milhares
ie curas, o pharmaceutico Josc
de Moura Machado apresenta ao

Fornecimento de viveres
—Lloyd Brazileiro—

Recebem-se propostas nesta
agencia, durante dez dias, para
fornecimento de viveres aos
ppquetes.

As propostas serão incluídas
em envelope fechado, endere-
çado á Directoria do Lloyd Dia-
zileiro, com a seguinte indica-
ção: Proposia de...

Os preços devem ser feitos
por pezo ou por unidade, quan-
do não for aplicável aquelle
meio.

O pagamento será á vista,
mediante contas em triplicata.

Nesta agencia se darão os es-
clarecimentos necessários.

2527— 2
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APPAKECIAM OS OSSOS
Geraldino Borges Barreto, so-

irendo a 2 annos approximada-
mente, de feridas de origem si-
philifica, em ambas as pernas,medindo mais de «2 centímetros
de profundidade», a ponto dc
apparecer a parte osseaj attesto
que, por censcllios do illustre
chimico Dr.Viccnte Cypriano da
Maia, desta cidade, usou e ficou
radicalmente curado com o Eli-
xir de Nogueira» formula do
Pharmaceutico João da Silva Sil-
veira.

Convém notar, que nunca dei-
xou de usar muitos remédios,
sem resultado, para debellar a
enfermidade, que o impossibili-
tou de trabalhar por longo tem-
po.Hoje acha-se forte, e promp-
to a provar o que acima vae
narrado.

Pelotas 10 de Setembro de
1909.
Assignatura: Geraldino Borgea
Barreto.

Testemunho: João Silveira da
Padilha.

publico'minado o seu preparado deno-
HLÜÍA MARAVILHA DOS

DLHOS, como o primeiro reme-
dio dos olhos até hoje conhecido,

Este preparado já é glorificado
pelo publico I e '¦ principalmente
pela população do interior.ondt-
não ha médicos e os recursos fal-
tam, e finalmente está ao alcan-
re de todos pela modicidade dc
preço.. ..,, r. '. •;

Pharmacia Maravilha, de
Machado & C;. travessa Sete
e Setembro- *a:>e.'44v-j»it'---

Casa Matriz—Pelotas—Rio
Grande do Sul.

Caixa Postal, 66
Deposito geral e Casa filial

Rua Conselheiro Saraiva.
14 e 16

Caixa P 3stal,148—Rio do Janeiro

Joaquim Francisco
dos Santos e familia commum
cam àTpessoas de sua amizade
que mudaram a sua reziden-
cia,, da rua do Pespontão, para
a praça da Alegria, n. 181.
2404-2; :-,-::¦
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Edital n. 87
Terceira praça

Pela Inspectoria desta Alfan-
dega faço publico que, á porta
do armazém n-1 dosta reparti-
ção, se arrematarão em tercei-
ra praça, no dia 10 do corrente,
ao meio dia, no estado em que
se acharem, as mercadorias a-
baixo declaradas:

Loten. 1
J P A. Uma caixa, n. 3, con-

tendo cem kilos, pezo liquido,
de parafina simples em massa.

Loten. 2
L & I, dentro de um triangu-

lo. Uma caixa, n. 19420, con-
tendo tresontos e cincoenta e
trez metros do tecido liao, não
especificado, de algodão eslam-
pado, de mais de 31 até 40
grammas por metro quadrado,
pezo liquido trinta e tres kilos
e quinhentas grammas.

Cento e onze metros de seti-
neta de algodão tinto de mais
de cem grammas per metro
quadrado, peso liquido vinte o
dois kilos"

Quinze kilos, pezo liquido,
de tecido não classificado tle li-
nho liso até doze fios em cinco
millimetros quadrados.

Quinze kilos, pezo liquido,
do brim de linho branco en-
trançado.

Cinco kilos, pezo bruto nos
envoltórios, de botões de qual-
quer matéria cobertos de seda.

Um kilo e oitocentas gram-
mas, peso bruto nos envolto-
rios, de obras uão classificadas
de cobre, polidas (íivellas para
calça).

Lote n. 3
M L & C, contra marca K..

Uma caixa, n. 7254, contendo
vinte e oito kilos, peso bruto
nos envoltórios, de vasos o ou-
tras peças de luxo e adorno de
vidro n. 1. de côr, 22 kilos, pe-
so liquido, de copos de vidro
n. 1, de côr.

Loten. 4
A S & C. Uma caixa, n. 777,

contendo mil novecentos e cin-
coenta metros de tecido liso
não especificado, de algodão
estampado, de mais de quaren-
ta até setenta e cinco grammas(por metro quadrado, pezo li-
quido cento e quinze kilos.

Loten. 5
A S & C, sobre uma cruzeta.

Uma caixa n. 1, contendo tre-
zentos e setenta metros de teci-
do de fantasia de algodão es-
t.impado, de mais de quarenta
até cem grammas por metro
quadrado, peso liquido, vinte e
um kilos.

da mais do cem grammas por
metro quadrado, peso liquido,
vi ti lo c Ires kilos.

Setecentos e dezoito meiros
rle tecido liso não especificado,
tle algodão ostampado, do mais
de quarenta ató setenta e cinco
grammaa por metro quadrado,
ptso liquido trinta e um kilos.

Cento o noventa o um metros
de fuslão do algodão estampa-
do, de mais do cem grammas
por metro quadrado, pt)30 li-
quido deseseis kilos.

Quinheritose quarenta e í<ete
metros do tecido lizo não espe-
ci ficado de algodão tinto, de
mais de quarenta ató quarenta
e nove grammas por metro qua-
drado, peso liquido vinte e cin-
co kilos o quinhentas gram-
maa.

Quatrocentos e cincoenta o
oito n elros de tecido lizo não
especificado, de algodão li nto
de inaiii de sessenta gramas por
metro quadrado, peso liquido,
quarenta e seÍ3 kilos.

Vinte o dois kilos, peso li-
quido de tecido' não classifica-
do, liso, do linho e algodão em
partes iguais, da mais de
dose aló vinlo e quatro lios em
cinco milímetros quadrados,

Loten. 0
A tí & C. Uma caixa, n. 900,

contendo um kilo dn renda de
liló de algodão, bordada a seda,
poso bruto nos papeis,excluidas
as caixas do papelão.

Um kilo e duaantas grammas
peso bruto noa papeis, exclui-
das caixas do papelão de ronda
de filó dè algodão.

Tres kilos o quinhentasgrauí-
m.iH, peso liquido de filó de ai-
godão do ponto de.malha, bor-
dado a seda.

Dois kilos e oitocenlaa gram-
nas, peso liquido do filó de ai-
godão de ponto do malha, bor-
dado.

Quinze kilos, pezo liquido de
filó tle algodão do ponlo de cro-
chet.

Doia kilose quinhentas gram-
mas, peso liquido do lenços de
algodão de tteido não eapecili-
cado.

Lute n. 7
M L & G. Uma caixa, n. 1,.

contendo cento o quinze kilos,
peso bruto, de perfumaria em
vidros n.l.

Dez kilos, peso bruto de per-
fumaria em vidro n. 2.

Lote n. 8
A S. Sc G. Uma caixa, n. 770,

contendo nove kilos, pezo li-
quido, de filó de algodão de
ponto de malha, bordado.

Setecentas grammas, peso li-
quido de colchas de linho bor-
dadas.

Loti n. 9
L Sc 1. Uma caixa, n. 1528

contendo duzentos e dezesole
metros de casimira de lã pura
alé quatrocentas e cincoenta
grammas por rnetto quadrado,
peso liquido, oitenta e oito ki-
los.

Trinta o oito kilos, peso li-
quido, de brim de linho entran-
çado.

Seis kilos, peso liquido, de
tecido não especificado de bor-
ra de soda, tinto.

Lote n. 10
A L. Uma grade, n. 50, con-

tendo uma caixa do madeira
forrada de lona, de mais do oi-
lenta centímetros na maior di-
inensão.

Nove espingardas para caça,
de qualquer qualidade, de dois
canoa.

Nove espingardas para caça,
do qualquer qualidado, de um
cano.

Quatro e meio pares do pis-
tolas, para algibeira, de dois
canos.

Um par do pistolas para nlgi-
beira, de um cano.

Loti n-. 11

de snpalos
do vinte o'do compridois centímetros

mento.
Vinto e dois pares de botinas

do couro, do mais do viutoo
doia centímetros de compri-
mento.

Lote n. 17
C. &G. Urna caixa, a. 671,

contendo cento e dezesois cha-
póus de palha de arroz, sim-
pies.

Lote n, 18
L. & l. dentro de um trian-

guio. Uma caixa, n. 730, con-
tendo cento e vinto e seis kilos,
pezo liquido, de brim de linho
lizo, de mais dn doze ató vinte
e qiifitro fios ern cinco millime-
tros quadrados.

Lote n. 19
A. de Sá & C. Um pacote, n,

17, contendo doze leques do lo-
cido do seda com varetas dc
osso e massa.

Um kilo, pazo liquido do filó
de algodái om ponto do malha,
bordado a soda.

Lote n. 20
R. L. & C. Uma caixa, ti. 210,

contendo desoito pares de sa-
pat03 do couro de mais do viu-
lo e doia centímetros do com-
primento.

Setenta e seis pares de san-
dalias de tecido de seda do mais
do vinto e dois contimetros do
comprimento.

Alfândega do Maranhão, 5
de selc-mbro do 1912.
2-400—1 O Chefe,

Alfredo Nieolau dos Sanlos,

Objectos paru prezentes-A-
LOJA MARIPOSA

Dcspncliou as maiores novi-
dades cm finos objectos de me-
tal pratiado, taes como: Porta-
CflrtOes, Porta-vellas, Porla-co-
pos, Porta-gelo, Porta-cioza,
manlcitíucirus, pratos para pas-llhos, (ialbeileiras, Faqueiros
para fruclas, Centros de meza,
Porta-licores, Apparelhos pararefrescos. Ditos pura vinhos li-
nos, Copos para chá, pequenosapparelhos para café, Chicnras
em eslojos de vclliulo, Estojos
com porta-gtiardanapos, jardi-nciros para llores, saladeiras
para fruclas, fruteiras, c mnilos
outros objectos dc Unos c apu-
rados gostos próprios para pre-zeutes de anniversario, c de noi-
vados. Tndo se vende barato a
dinheiro, na LOJA MARIPOSA

7227
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Paixa Popula
, Mande Maranhense de Pensões

Situação em 31 de agosto de 1912
Gapitil subscripto (pelos socios

existentes) Rs.  1.055:970$000
Capital realisado Rs  193:062J400

Socios inscriptos 2331
Movimento do Caixa

943*050

1 \ *1

Saldo de Junho
Recebi jo do Banco em conta corrente.. 5.00$0000
Recebimentos diversos  6.597#950 11.5979950

Depositado no Banco em conta corrente 4.500,000
Diversas applioaçOes:  6.929^660

12 541*000

11.429j0fi0

Saldo 1.111*940
Continuam sempre á disposição dos irs. socios todos os livros

e documentos desta Sociedade. • ¦¦¦¦,.,¦.,- .--¦,

Escriptorio á ma de Nazareth .n. 3.8 A
2370-4""",; ulm- -MARANAO-^ ¦'•>«*'» «--'fl

mm
contra

Anemia, Nevrasthenia, Perturbações dò
systema nervoso, Moléstias cutâneas.

0.
A venda em todas as pharmacias o drogarias.

F. D8ES8EMGER £ SOEKKE, MANNHEIM (Allemanha)
»

P']1"H Ü AtI dl dud CKaui

A. S. & C. Uma caixa, n.
1022, contendo quarenta e oito
leques de madeira ordinária,
envernisados.

Seis leques de tecido de ai-
godão com varetas de osso.

Duas dusias de.leques de te-
cido de algodão com varetas
do madeira euvernisada.

Quinhentas grammas, peso
liquido, de roupa feita de teci-
do de borra de seda, bordada.

Lote n. 12
J. P. A. Um encapado, n. í,

contendo cinco kilos, pezo bru-
to nos envoltórios de fio de ai-
godão ontraçando para pavio.

Loti n. 13

Armadores o decorado-
res de (jalas e funeraes

RUADESANT'ANNA,106
—Telephone 216—

Secção fúnebre
Enterros do adultos, a carro:

COCI1E fúnebre com 4
carros do praça.... 100í>000

Carro fúnebre de 2- or-
dem com decoração
fina, com 4 carros
de praça  80*000

Para os enterros de moça
decoração própria.

Enterros de anjos: car-
ro fúnebre de 1- or-
dem, com 3 carros
de praça  80*000

Encarrega-se de despachar
todos os papeis necessários aos
enterramentos.
Deposito de coroas mortuarias.

Imcumbe-se de qualquer de-
coração fúnebre.

A direção das nossas ofici-
nas estão a cargo do conhecido
e hábil profissional o nosso so-
cio sr. Firmino Antônio Go-
mes, que,para attestar sua com-
petencia, não precisa reclames.

Para substituir os transpor-
tes em padiola.pedimos para os
Estados-Unidos uma carreta
com peneumaticos, que dentro
em breve estará em serviço.

Attende-se chamados e avia-
se com promptidão a qualquer
hora do dia ou da noite. 2144

SYPHILIS :
Rheumatismos

Impurezas do sangue, moléstias'
da pelle, darthros, escrophulas,
eczemas, ulceras,empingens,

e feridas curam-se com a
maravilhosa

Salsa Hollanda
(SALSA, CAROBA e MANACA')

—DE—

Eugênio Marques de Hollanda
O mais enérgico e efficaz depura-

tivo do sangue, puramente composto
de vegetaes da flora brazileira, que ha
mais de 50 annos tem provado o seu
enorme poder curativo, onde outras
preparações semelhantes mostram-se
inactivas.

Milhares de curas I Milhares de
attestados 1

Muito cuidado com as imi-
tações. • [ , .....j.r.í,,

Depositários rjeraes—Araujo Freitas £fc C.
—RIO DE JANEIRO—

'<»$:;

¦ 
¦
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Sola i

commercio

Excellente liquido para
limpar metaes
A2$500alata

á dinheiro á vista
.ou.:

Na

Pharmacia. Marques
12-Praca João Lisbôa-12

atMwuwiuaBMWBaBbta»acwE wmmbb

Pérola, contra marca L. D.
Uma caixa, n. 8556, contendo
cento e sessenta e oito meiros
de selineta de algodão, tinta,
de mais de quarenta até cem
grammas por metro quadrado,
pezo liquido trinta kilos.

Lote n. 14
Samaritana, contra marca P.

L. & G. Uma caixa, n. 5, con-
tendo sessenta kilos, pezo li-
quido, de brim de linho lizo,
de mais de doze até vinte e
quatro fios em cinco milime-
tros quadrados.

Cento e dose meiros de me-
rinó de lã, pezo liquido dez ki-
los.

Cinco kilos de fila de seda,
pezo bruto, excluídas as caixas
de papelão.

Dois kilos, pezo bruto, de
amostras sem valor.

Lote n. 15
L. M. & C. Uma caixa, n.

500, contendo oitocentos e de-
zeseis leques de madeira ordi-
naria, simples e envernizados.

Tres leques de pennas, com
varetas de osso.

Duas dúzias de leques de pa-
pel com varetas de madeira,
simples.

Lote n. 16
L. & I. dentro de um trian

Os abaixo assignados levam
ao conhecimento do commer-
cio e do publico que nesta data
passaram o sau estabeleci-
mento commercial sito á rua
dos Afogados, n. 104, ao sr.
Messias Nogueira, ficando o
mesmo responsável pelo activo
e passivo do' dito estabeleci-
mento.

Maranhão, 1- de Setembro de
1912.

C. Nunes Sc C,
Confirmo a declaração eu-

pra.
Maranhão, 1- de Setembro de

1912. 2421—3
Messias Nogueira.

Sitio para alugar
Aluga-se o Ribeira d'Ouro,

informações á rua Portugal 29,
(Café). 2423-

Fugiu hoje a menor Clotilde,
de côr parda, cabocla, morado-
ra â rua do Alecrim, n- 25,casa
do seu tutor. Quem a tiver,faça
o favor de a entregar na mes-
macasa, ou ao sr. Juiz de Or-
phãos. 2407-2

Caixeiro
Preciza-se de um de 12 a 14' 

annos, com pratica e condueta
afiançada.

i Rua Grande, 197, (Caminho
Grande). 2402-2

Casa
Vende-se uma de meia .mo-

rida â rua do Passeio, n. 138,
por preço baratissimo,, infor-
ma se na Alfaiataria Queiroz, I

guio. Uma caixa n. 19419, con- 4 d ruaJGrande. ' 2396—31

Fabrica Progredior
(Movida a vapor)

DE

Cardozo Tavares & C.
TELEFONE 243

PREMIADA NAS EXPOZIÇÕES DE
PARIZ

S. LUIZ
NACIONAL DE 1908

BRUXELAS E1 TURIM
Especialidade om vinhos de fruetas, e de canna, vinagre

cognaes, vermouth, genebras, gazosaste. etc, de. cujos produ-
ctos tem sempre grande deposito para attender com a maior
presteza toda e qualquer encommenda. ., ...

Aviso importante
Aos nossos freguezes e amigos desta praça e das dos outros

Estados, onde são sobejamente conhecidos os nossos produetos
prevenimos que toda a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda devem ser dirigidas directamente á nossa
fabrica ou por intermédio dos nossos agentes residentes è em-
pregados viajantes.

175—Rua Visconde de Rio Branco—175
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154-Endereço telegrafico-Progredior
PERNAMBUCO. Z__J 2271

Agentes em Maranhão """
M. A. Barros, & C- $

Rua Portugal, 37

Fitinato de Quinino
IP o ideal Aníi-wiaíarico e Prepentivo de Febres

Palustres e Intermütentés. í>"
Excellente remédio contra a Cachéxia de malária, dores de

abeçaetc. -
Como preventivo de febres é recommendado tomarSpasli

lhas todos os dias.
Esta fraca dose, tomada regularmente, alem de ser preven-tivo contra o impaludismo, tem acção tônica-.

Era vidrinnos originaes de 50 comprimidos a 0,10 centigr.
A, venda nas principaes pharmeias, - - 1833

yyyy
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The Booth SLearaship Co. Lü
Mala Real Ingleza

Sahidas do Pará para a Europa de Agosto
a Novembro de 191'2

OutubrLanfranc... \ de
Antony 15 » »
\mbrose 2o » •> .
//yiary  5 de Novembro
yimelm 15 » »
J/tidebra-nL. 25 - 

e Ceará,
c
Liver

Lanfranc... 5 de Agosto
Antony 15 » »

S-S".V.V: | d*. Se^br.
Anselm » » *
•gi.d..'rand.. 2o » .__

^S^^^do^StW^èA ímV de Se
Frhrrseffdo^oídSspênsavel demora, para
pool, via Cajueiro. _

O vapor .Justin». sahio de Lisboa directo a e_t<» Pgg^

Maranhão, 9 de Setembro del912.

Booth & C.%
Agentes

IÉ ¦ *"* " '

Vapores Allemães
Sahidas do Pará para a Europa, de Maio a

Dezembro de 4912

TKMTKO
Asencia aeral no Maranhão e Piauhy

das Loterias da Capital Federal
Bxtraccões publicas, sob a fiscalização do -joveroo federal, ás 21.2

aos sabbaáos ás 3 horas, á rua Visconde de Ilaborahy, r, 45.

Terça-feira, 10 do corrente
20:000$ Inteiros • 4$00°

Quarta-feira, 11 do corrente
Qí-ílllllí inteiros . 3Sooo
OU.UW terços . . l$ooo

Quinta-feira, 12 do corrente
H^Al.ftt inteios 

. . 2$ooo
)Mn meios .... -Soo

Sextata-feira, 13 do corrente
qa AAA| inteios c 2&ooo
iU.UUUI} meios . . i$ooo

Sabbado, 14 do corrente
aaaúi inteiros.. lObooo:uuuS

__ | _OTEr*wT_T_W*»i*'8~5f_BB'^I^__Jinfiii n ¦,

O que pode haver de me-
lhor no gênero; artigo co-
mo nunca veio ao merca-
do, acaba de receber a

Mercearia Alliança
10 PRAÇA JOÃO LISBOA N- 10

décimos.
Os pedidos de bilhetes donnterior «companliado^

500 reis para o norte do correio, •-•

Rio Pardo .
Rio Negro
Rhaetia .

2 de
20 i
31 de

Outubro
>

Outubro

RioGranle . . 20 de Novembro
Rugia 1* de Dezembro
Rio Pardo ... 21 »

Vapor «GUAHYBA»
E' esperado este vapor da Europa neste porto para
corrente e seauirá depois da indispensável demora |

porta n ''ias
a*en(e aeral

porte

OOO
d'ts respectivas im-

ser dirigidos so

do corrente e seguirá depois da indispec
« Tutoya.

Maranhão, 9 d« Setembro d» 1912.
briedheim Aguiar à C.

AGENTES

o dia 20
para Ceará

João F. Carvaino
Caixa .«ua Nazarâ, 31 Marra iaiigraíSM-MAQ FELIZ

iie Lote PILO n riedade

^SsÈà

Lloyd brazileiro
Sociedade Anonyma
VAPORES ESPERADOS

DO SUL DO NORTE

foà-^ie1 | Linha regular:

•Companhia Loteria S. do Brazil
Em 12 de Setembro
loo:ooo$ooo por 5$ooo

.Alagoas»—a 12
«Maranhão»—a 15

A sahir do Rio
t_}ahia»— a 12
Pura mais iniormações •*» tratar na Agencia das 7 ho-

r«s da manhã ás 5 da tarde.
Maranhão, 9 de Setembro de 1912.

O AGENTE,
Carlos A. Franco de Sá.

(9^mmoda, <£âkmwtMa
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A. mais econômica no sen uso
\.^..*!--TJ*r*:*Zr 3E5&3Í

Empreza Wall
Vapor «Sto. Antônio»

Sahirá este vapor para Caxias e escala no dia 10 do corrente.as
13 horas da noite. , .

Recebe-se cargas, passajeiros e valores ate as 5 noras da tarde
desse dia.

Vapor «São José»
Seguirá este vapor para Pindaré no dia 10 do corrente, às

10 horas da noite. Recebe-se passajeiros.

Vapor "S. José"
Seguirá este vapor para o Engenho Central com escala pelo

fearro Vermelho no dia 9 do corrente as 10 horas da noite.
Recebe-se cargas, passajeiros e valores até as cinco horas da

tarde desse dia.
Maranhão, 9 de Sstembro de 1912.

Roberto Wall, gerente.

A casa «Portusi»

Rio

É

RUA GRANDE, 82
Continua a vender barato.

1 dúzia vinho Collares de 1
7$200

1 » vinho tinto Rio Grande
5*000

1 » viDho branco í
6$000

1 garrafa vinho branco «
600

1 lata massa tomate 520
1 kilo café chumbado 1$00
1 c * . moka 1*100
1 dúzia caixa fósforos do

600
1 lata de 1 kilo marmelada

l-,200
1 kilo bacalhau novo 900
1 dúzia cerveja branca 12$5000
1 » preta «Guness»

12*000
1 lata manteiga 7 libras nacional

12J000
1 kilo cominho novo 1$600
1 garrafa kola champagne 1$000
1 t vinho fino diversas

marcas 15500 !
1 litro vinagre de Lisboa 500
1 kilo arroz de 1 400
1 c < i 2* 360
1 kilo requeijão 2*j500
1 lata compota Portugueza 1$50Ü

: 1 caixa com 2 dúzias kola cham-
; pagne 21^000

1 garrafa canna capim 600
1 litro cachaça alva 600
1 lata ervilhas 1*000
1 « feijão carrapato 1$000

atè as 5 horas da tarde. 
: 

Por estes preços
Paraãjapiò I jggj s6 a dinheiro

O vapor «Brazil» sahirá no dia
9 ás 10 horas da noite.

Recebe cargas e passageiros
até as 8 horas da manhã.

Companhia de IS. a Va
por do Maranhão
Para Caxias e escalas

O vapor «Ipiranga» seguirá no
dia 10 do corrente, às 12 horas
da noite.

Recebe-se encommendas va-
lores e passajeiros, e fecha-se o
expediente as 6 da tarde.

Para Amarração
O vapor «Cabral» seguirá no

dia 14 do corrente, as 12 horas
do dia.

Recebe-se cargas a bordo até
o dia 13 ao meio dia, nottas e
copias dos despachos, recebe-se
na gerencia até as mesmas ho-
ras.

A mão
Agencia geral no Mara-

ubão e Piauhy cias Lo-"terias da Capital tede-
rai

Telearamma da 202.» e*ftracção,
4(K, n. 219, extrahida em •* de
setembro de 1912:

20558 Rio 30:000,
47352 3:000:>
47425 1:500»
3850- 1:200?
38968 l'2005

2 Premios de 600»
6724 51769

4 Premios de 300*
792 2135 24005 39622

15 Premios de 1S0$
9113 18143 28712 37547

l^OôO 24209 31568 40763
15157 25422 32287 56439
25 Prêmios de 120S
8236 30149 37747 49462

11534 35101 3S218 51666
16467 35855 39295 52200
10655 37090 42171 53133
24641 37293 4S023 56433

Aproximações
e 20559 á

47353 á
38969 á
47426 à
38528 á
Dezenas
20560 á
47360 á
47430 á
33530 á
38970 á
Centenas
20600 i
47400 á
47500 á
38600
39000

WÊÊ& ¦ :'yy^^^^^^y.'-^.^^í:3.^M

3312
3503
8944

184
358
4591
4629
6870

20557
47351
38967
47424
38526

20551
47351
47421
38521
3S961

^_ptQ*____SÍ V

20501
47301
47401
38501
38901

a
á

Finaes

18$
15$
12$
12*
12*

XAROPE:
fc_ GRUifêUA
le OLIVEIRA JüflICR

TE-o-Sé

? -Companhia Fluvial
Maranhense
Para o Mearim

O vapor «Gonçalves Dias» sa-
hirá no dia 10,ás 11 horas da noi-
te.

Receba cargas e passageiros

Osbilhetes inteiros terminados.
em 58 teem 65000. j

Os bilhetes inteiros terminados
em 8 teem 3*000.

Exceptuando os terminados ets
58.

O agente,
JOÃO F. CARVALHO.

Caixa 44.
End. Teieg.—lião Feliz.

_»&Ãttt10
3 AS AO
ARETOliriO

Para o Pindaré
O vppor «Brazil» sahirá no

dia 9, as 10 horas da noite.
Recebe cargas e passajeiros

até as 8 horas da manhã.

Tomem um conselho
Não comprem passas, figos

hespanhoes em latas e tamaras
em cartões sem ver o grande
sortimento, e os baixos preços
porquanto está vendendo a

MERCEARIA ALLIANÇA

Fabrica de fumos e
cigarros

Marca CASTOR
Aos srs. fabricantes:

Fumo caporal especial. Í-JM
-- t 1*.... 3*500

. ç 2*.... 25500
- « grosso. 2J000

A. REGO & C*
52, Rua da Estrella, 52

2086-8 Maranhão.

t JSa&ÜQ AFU-5TOLÍÍ10
1 o às-mi. POTMnvo t-f. noiEjTity <
§3 01RA MP.bW1_nT_ _S_J_C.Qf' 

_mEmíl&.Q_»Béí
B:.*SMBlltÃ!H| 05 at

OILLMO.EREVMO.
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Emulsão
de Scott

DEVEM
TODOS CONHECER
O Sabão Sunlight. Faz
todo o trabalho de limpeza
em metade do tempo e com
menos custo que qualquer

outro sabão,

DR. DOM RICARDO CASANOVA
Y ESTRADA

ArcobUpo de GustemaU

J_C0 \i

"Sua Exa. Revma. tomou
em varia» ocea*i3e», por
prescripção facultativa,
ctte preparado de fama
univcrtal e experimentou
sempro ialutare» effeitos.
Sua. Exa. Revma. bemdiz
a Vas. Sras. em nome do
Senhor e de»eja-lhe»
muita» proíperidade»."—¦
REVDO. JOSÉ RAMl-
REZ COLÓN, Secretario
do ArcebUpo. Guatemala,
8 de Agosto de 1908.

SABÃO
SUNLIGHT

Experimentem o modo Sunlight.

m MM RAM & l»|?firsrf*7 B.
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VARIAS GURAS
ohtidas como maravilhoso «PeitoraldeAnflicoPelotense

atestadas pelos srs. Ceeilio Francisco cie bouzu e Joaquim
da Silva Leitão.

Me ê grato cummunicar-lhe que seu preparado «Peitoral üe
Angico Pelotense^ tem tido n.uita procura nest-* lugar.

As pessoas que têm feito uso desse Peitoral e com quera
falto, me dizem não conhecerem remédio mais efficaz e energi-
co, por experiência própria, na cura de conatipações.

De Vmc. am* e cr. obr'.— Ceeilio Francisco de Souza.
Asperezas, 15 de Novembro de 1912.
Attesto que solTrendo minha filha Be 1 mira, de G annos de

idade, de forte bronchite, ficou curada radicalmente com o uso
excluzivo do «Peitoral de Angico Pelotense- do dr. bilva l'in-

Benéficos resultados tenho eu e mais pessoas de minha fa-
milia obtido como us o do mesmo Peitoral no tratamento aas
constipaçôes, tosse pertinaz, etc. o que attesto com P''.szer e re"
conhecimento ao seu autor e em beneficio da humanidade so-
fre dora. Peitas, 22 de Setembro de 1880* -Joaquim da Silva Lcit

' 
O famoso «Peitoral de Angico» acha-se á venda em todas as

farmácias e drogarias. „.,,
No MARANHÃO José Esteves Dias.Augusto CezarMarqes\ei\no

&Coiup.Joaquim Luiz Ferreira & Comp.,Luiz Antônio daCuulia
e Ferreira Junior & Comp,

TODA a pessoa extenua-
9 da, já seja por excesso

de trabalho physico ou
mental, encontra na
Emulsão de Scott o
agente mais poderoso»
para restabelecer as for-
cas Z2 córpó e o vigor
cerebral. E' o remédio
mais efficaz para com-
bater a Tísica, a Anemia,
o Raquitismo, a Escrof ula,
etc, e o Recons-
tituinte mais
poderoso para re- wu?
cobrar de uma Wl
maneira positiva RO
a integ
physiea e
dos centros «eivo.
80S. éEtówár-M

I

B

positiva tíM |

i o «-.-.«or eí*__f;\

scorr í. Bov,^:r,
cuu-

¦i

Exiia-so [H

PARADA k GOMES
Armadores e decoradores de

galas e funeraes
—Rua de SanfAnna,.!. I0B—

(Canto com a da Madre de Deus)
Telephone, 26 «e  Maranhão

Secção de Galas
Encarrega-ce de decorações de igrejas, casas particulares paia

festas civis e religiosas; carros allegoricos para passeatas
civis, militares, e carnavalescas; praças de festas,

theatro etc. Preparam-se bandeiras de todas as
nações, signaes,reclamos, etc.

Completo sortimento de íilele para bandeiras
Deposito de Balões chinezes

Secção Fúnebre
Effectuam-se enterros desde os mais luxuosos

os mais modestos, tanto a pé como a carro. Attendera-se cha-
mados e avi"-se com promptidão a qualquer

hera do dia on da noit . Encarregam-se de decorações fúnebres

Preços módicos
Grande deposito de coroas Mortuarias

fitas, franjas, letras douradas e prateadas. Completo sortimento
de Imagens Francezas e Portuguezas

A direcçao da casa se acha entregue a um profissio
nal de reconhecida habilitação

Imcumbe-se dos papeis necessários
aos enterramentos

E' primeira no gênero e dispõe de grande sorlimento de ma-
teriaes fúnebre-, sendo a preferível pela

modicidade nos preços. 2518

A Glo.\ do Sup.'. Areh.*. do
Univ.*.

S.\ F.'. U.\
Sess.*. Esp.*. de Fin.*. Loj.*.

Cap.*. Rio Branco 4*
Não se tendo realizado a Ses.*.

Esp.*. de Fin.*. marcada par» 4
do corrente manda o P.od.*. }r.*.
Ven.'. renovar o convite de todos
os Ur.*. do quad.*. afim de com-
parecerem no logar do costume,
quarta-feira, 11 do andante, ás 7
horas da noite, para tomarem
parte em assumpto de alta impor-
tancia a tratar-se em a referida
Sess.*. a efectuar-se naquelle dia.

Secr.*. da Aug.*. e Resp.*. Loj.*.
Cap.*. «Rio Branco 4*» em São
Luiz do Maranhão, C de Setem-
bro de 1912. 2425-3

Almir Azedo Mattos,
Secr.*.

Caza
Vende-se a meia morada ã

rua da Madre Deus, n. 125,
cora bons cômodos a tratar ao
Beco das Larangeiras, n. 4.

Maranhão, 5 de Setembro de
1912. 2401-1

Quitanda
Passa-se a casa Bôa Fama a

rua Grande, n. 71 em frente a
rua de S. Pantaleão, ó o me-
lhor ponto para negocio nesta
cidade a tratar com Augusto
Guterres, rua Grande, n. 69.

2403-1

Chapéos de Panam.
A Chapellaria Allemã despa-

chou hontem da Alfândega, es-
pecialmente para festa de Santa
Filomena, um lindo sortimento
de chapéos Panamá, evende por
preços módicos.

Chapéos de palha. Em preço,
gosto e qualidade, a Chapellaria
Allemã, não encontra competen-
cia. 2074-5

Rua 28 de Julho, 28
Telephone 259

Vende-se

Fíül rni; melhores charutos
das ultima creação

. 6 rvii-iui. Vieira de Mello!
Vende o MORAES
Tabacaria de Lourdes

á rua da Estrella, bo Experimentai...
2116-3 r

m
A venda era tecia, as pharmacias e drogarias deste Eatado

ÂO CI1SÉ 6

1 kilo de bacalhau novo
1 dito de cebolas
1 dito de batatas
1 dito de feijão grando
1 dito de sabão andiroba
1 dito de arroz alvo
1 dito de milho novo
1 litro cachaça alva
1 lata manteiga de Minas

Vende-se _3í>5-6
Na rua de S. Pantaleão canto

da rua da Inveja

800
800
400
400
400
320
140
600
900

.$303 rs, o
TouciDho fumado 4e pri**meira qualidade vendera

2398-3
41-

1 illl
Azis Tajra & C., communicam que mudaram oseu estabelecimento commercial, sito à rua Afíon-

so Pepua, para a rua Grande, 26, onde aguardam
as ordens de sua distintaíreguezla e das firmas com

1 quem entreteem relações. 2265—7

Figueiredo & Irmão,
-Rua Portugal—41

Prezunto
1*800 a iibra vendem

Figueiredo & Irmão.
41—Rua Portngãl-4t

2388^-3}

Engomadeira
Na ma da Calcada n* 2 pre-ciza-se de uma boa engomadei-

ra e de uma creada.
2?33-2

<&-'


